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Ferrari é a mais rápida na pré-temporada da F1

Charles Leclerc

Por Tiago Mendonça

A Fórmula 1 concluiu na
sexta-feira, 20, os seis dias de
testes de pré-temporada, divi-
didos em duas semanas no
Bahrein. Foi a real oportunida-
de que as equipes e pilotos ti-
veram de experimentar os no-
vos carros e motores, profun-
damente modificados pelo re-
gulamento de 2026.

Entre as novidades, estão
a aerodinâmica ativa (asas tra-
seira e dianteira abrem nas re-
tas, fechando-se para as cur-
vas), pneus mais estreitos, car-
ros mais leves e, principalmen-
te, o aumento da relevância do
motor elétrico, que agora entre-
ga quase a metade dos mais de
1000 CV de potência (470 CV).

Neste cenário, quem se
apresentou melhor foi a Ferra-
ri, que foi a mais rápida dos tes-
tes. Charles Leclerc foi o único
piloto a registrar tempo na casa

de 1min31s992, utilizando um
composto C4 (um dos mais rápi-
dos da gama oferecida pela Pire-
lli) e ficou quase 1s à frente de
todo mundo.

Vale lembrar que a Ferrari já
havia sido a mais veloz também
no shakedown em janeiro em
Barcelona, na Espanha (naque-
la oportunidade, com Lewis
Hamilton).

O segundo melhor tempo no
Bahrein ficou com Andrea Kimi
Antonelli, da Mercedes, que vi-
rou 1min32s803 na quinta-feira,
19. Na sequência, aparecem Os-
car Piastri e Lando Norris (McLa-
ren), Max Verstappen (Red Bull),
George Russell (Mercedes) e
Lewis Hamilton (Ferrari), comple-
tando os oito melhores.

Embora os tempos de volta
não tenham grande representati-
vidade em testes, com as equipes
utilizando diferentes ajustes e
conduzindo programas distintos
ao longo das atividades, a Ferrari

se destacou pelas inovações apre-
sentadas, que podem se benéfi-
cas para o time ao longo do ano.

A começar pela asa traseira
móvel, que apresenta um movi-
mento de rotação de 180 graus,
solução totalmente diferente
daquela utilizada pelas demais
equipes. Os motores do time
italiano também chamaram aten-
ção, principalmente nas simu-

lações de largada.
Os carros equipados com a

unidade de potência híbrida Fer-
rari 067/6 parecem ser os menos
afetados pelo “turbo lag”, o atra-
so entre aceleração e a entrega
da potência em modelos turbo.
Não por acaso, foram os carros
que apresentaram melhor desem-
penho saindo da posição de grid.

A novata Audi, que assume a

estrutura da Sauber, teve um iní-
cio de trabalho bastante produ-
tivo, conseguindo completar
711 voltas no total nos seis dias,
o equivalente a 12 GPs. O brasi-
leiro Gabriel Bortoleto foi o dé-
cimo mais rápido e elogiou o tra-
balho da equipe. “Completamos
todos os planos que tínhamos
traçado para cá e o carro quase
não apresentou problemas”, re-
sumiu Gabriel Bortoleto.

Os testes também tiveram
críticas ao novo estilo de pilo-
tagem exigido pelo carro da Fór-
mula 1, que depende de uma
gestão muito eficaz de energia
para entregar potência, às ve-
zes sacrificando velocidade de
curva. “Virou uma Fórmula E
com esteroides”, comparou
Max Verstappen.

O campeão Lando Norris
não deixou barato e rebateu os
comentários do rival: “Se ele
não gosta das coisas como es-
tão, pode se aposentar”.
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Circuito Performance Short Track
tem segunda etapa no sábado

Embalados pelos bons re-
sultados obtidos na primeira
etapa, atletas de destaque da
categoria adulta do atletismo
nacional voltam à pista do Cen-
tro Olímpico de Treinamento e
Pesquisa (COTP) para a dispu-
ta da segunda etapa do Circui-
to Performance de Atletismo
Short Track. A competição, ide-
alizada pela Federação Paulis-
ta de Atletismo (FPA), terá iní-
cio às 13 horas, com entrada
franca, e promete manter o alto
nível técnico apresentado na
abertura da temporada, refor-
çando o excelente momento
vivido pelo atletismo paulis-
ta. O COTP está localizado na
Rua Pedro de Toledo, 1651,

Vila Clementino.
No meio da semana, a primei-

ra etapa foi marcada por resul-
tados históricos, com recordes
sul-americanos e índices impor-
tantes para competições inter-
nacionais, elevando ainda mais
a expectativa para a sequência
do circuito. O desempenho nos
60 metros rasos de Ana Caroli-
na Azevedo (ECP) e Erik Cardo-
so (Sesi-SP), assim como de
outros atletas nas demais pro-
vas, chamou a atenção e eviden-
ciou a grande fase dos atletas.

A proposta do Circuito Per-
formance Short Track é justamen-
te oferecer estrutura técnica ade-
quada e calendário estratégico
para que os competidores possam

buscar marcas relevantes. Reu-
nindo alguns dos principais no-
mes da modalidade, o evento
cumpre seu papel, e a resposta
já veio de forma contundente,
com desempenhos de destaque
e disputas de alto nível. Entre
as metas dos atletas estão os ín-
dices para o Sul-Americano e o
Mundial Indoor.

Na segunda etapa estão pro-
gramadas novas provas, como a
milha, os 100m rasos e os 10.000m
rasos. O sistema de disputa pre-
vê a participação de atletas sele-
cionados pelo ranking brasileiro
da seguinte forma: nas provas de
pista, os 16 melhores do ranking
brasileiro masculino e feminino;
nas provas de campo, os 12 me-

lhores do ranking brasileiro mas-
culino e feminino.

Nas disputas de pista, obri-
gatoriamente 10 atletas (62,5%)
serão de clubes paulistas, inde-
pendentemente de suas posições
no ranking brasileiro. Já nas pro-
vas de campo, dos 12 atletas, obri-
gatoriamente sete (58,3%) serão
de entidades de São Paulo.

O presidente da Federação
Paulista de Atletismo, Joel Olivei-
ra, ressaltou a relevância do even-

to para os competidores e sua
importância na preparação da tem-
porada. “É importante realizar
competições em locais adequa-
dos e no momento certo. Os re-
sultados aparecem”, destacou.

O Circuito Performance 2
Short Track é uma realização da
Federação Paulista de Atletis-
mo, com apoio do Ministério do
Esporte, do Governo Federal e
do Centro Olímpico de Treina-
mento e Pesquisa (COTP).

Sabesp
prorroga

campanha de
renegociação

de dívidas
com descontos

de até 80%
A Sabesp estendeu até 28 de

fevereiro a campanha de renego-
ciação de débitos, oferecendo
condições especiais para que os
clientes regularizem suas pen-
dências financeiras com a Com-
panhia. O programa “Acertando
suas Contas com a Sabesp” per-
mite que consumidores colo-
quem as contas em dia com des-
contos expressivos e opções fa-
cilitadas de pagamento.

A iniciativa, que seria encer-
rada em 20 de fevereiro, conce-
de desconto de até 80% sobre o
valor principal da dívida, além
de abatimento integral (100%)
de juros e multas. Para facilitar
ainda mais a adesão, os clientes
residenciais poderão optar pelo
pagamento à vista via Pix ou
pelo parcelamento em até 24
vezes no cartão de crédito. Já o
cliente com tarifa social/vulne-
rável poderá parcelar em até 36
vezes no boleto.

A renegociação pode ser fei-
ta em 48 postos de atendimento
presenciais da Sabesp. Na conta
de água os clientes podem en-
contrar o endereço da loja mais
próxima. A negociação pode ser
feita também pela Central de
Atendimento, pelo telefone 0800
055 0195 (ligação gratuita).

De acordo com Wagner Pi-
menta, gerente de Cobrança e
Recuperação de Crédito da Sa-
besp, a campanha tem como
objetivo ampliar o alcance da
renegociação e oferecer alterna-
tivas compatíveis com a realida-
de financeira das famílias.

“Queremos oferecer uma
oportunidade concreta para que
nossos clientes regularizem
suas pendências de forma aces-
sível e planejada. As condições
especiais, com descontos ex-
pressivos e facilidades de pa-
gamento, reforçam nosso com-
promisso com a inclusão, o diá-
logo e a busca por soluções para
todos” , afirma.

A campanha reforça o com-
promisso da Sabesp em ofere-
cer soluções acessíveis, promo-
vendo a regularização financei-
ra dos clientes e contribuindo
para a continuidade dos servi-
ços essenciais de abastecimen-
to de água e coleta e tratamento
de esgoto em todo o estado.
(Governo de SP)
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Governo abre chamamento
público para participação

 no Sistran-SP
  Página 2

Saúde da mulher recebe 6%
do investimento privado, diz
Fórum Econômico Mundial

Um relatório publicado
pelo Fórum Econômico Mun-
dial em colaboração com o
Boston  Consul t ing  Group
(BCG) apontou que a saúde da
mulher recebeu apenas 6% de
todo o investimento privado

no setor entre 2020 e 2025. O
financiamento vai,  em sua
maior parte, para cânceres fe-
mininos, saúde reprodutiva e
materna, enquanto outras con-
dições permanecem subfinan-
ciadas.                          Página 4

Receita abre consulta a lote residual
do IR que pagará R$ 578,97 milhões

Economia brasileira cresceu 2,2%
em 2025, aponta prévia da FGV

A Receita Federal liberou, às
10h da sexta-feira (20), a con-
sulta ao lote residual de restitui-
ção do IR (Imposto de Renda)
referente a fevereiro de 2026.

Ao todo, o lote contempla
204.824 restituições, destina-
das a contribuintes prioritários
e não prioritários, com valor
total de R$ 578.974.901,07.

De acordo com a Receita,
o crédito bancário será realiza-
do ao longo do dia 27 de feve-
reiro. Do total, R$
337.697.578,81 serão destina-
dos a contribuintes com priori-
dade legal, distribuídos da se-
guinte forma:

- Idosos acima de 80 anos:
6.632 restituições

- Idosos entre 60 e 79 anos:
39.290 restituições

- Pessoas com deficiência
física, mental ou moléstia gra-

ve: 3.264 restituições
- Contribuintes cuja maior

fonte de renda seja o magisté-
rio: 10.735 restituições

Além disso, o órgão diz que
127.585 restituições serão des-
tinadas a contribuintes que não
possuem prioridade legal, mas
receberam prioridade por terem
utilizado a declaração pré-pre-
enchida e/ou optado por rece-
ber via Pix e ainda 17.318 res-
tituições destinadas a contribu-
intes não prioritários.

Para saber se está neste
lote, o contribuinte deve
acessar o site do órgão. É pre-
ciso informar CPF e data de
nascimento. Também é possí-
vel fazer a consulta no aplicativo
da Receita Federal, em Meu
Imposto de Renda, ou pelo e-
CAC (Centro de Atendimento
Virtual da Receita).  Página 3
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Governo abre chamamento público
para participação no Sistran-SP
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A PALAVRA - ”Para que todos os povos conheçam os
teus atos poderosos e a grandeza e a glória do teu
Reino” Salmos 145.12

Instituições e representantes de entidades públicas, além de
pesquisadores, podem participar.

O Governo de São Paulo pu-
blicou o edital de chamamento
público para a participação no
Sistema Estadual de Trânsito de
São Paulo (Sistran-SP). A inicia-
tiva é voltada para instituições e
representantes de entidades pú-
blicas e civis. Podem participar
membros do setor público dos
três níveis (federal, estadual e
municipal), pesquisadores e es-
pecialistas com atuação compro-
vada na área.

Além disso, o chamamento
também vale para representantes
de entidades privadas, organiza-
ções não governamentais e as-
sociações de classe ligadas ao
setor de trânsito, transportes e
mobilidade urbana. O período de
inscrição do chamamento públi-

co do Sistran-SP é de 18 de feve-
reiro a 17 de março.

De acordo com Frederico
Arantes, coordenador do Sis-
tran-SP e também presidente do
Conselho Estadual de Trânsito
de São Paulo (Cetran-SP), aque-
les que se habilitarem a contri-
buir terão a oportunidade de par-
ticipar das reuniões técnicas, gru-
pos de trabalho ou mesmo das
Câmaras Temáticas que auxiliarão
na execução do Plano de Segu-
rança Viária do Estado de São
Paulo (PSV), a ser lançado em
breve.

“O chamamento da socieda-
de estava previsto desde a con-
cepção do Sistran. Sem o apoio
social, não conseguiremos alcan-
çar os objetivos de salvar cada vez mais vidas no trânsito”, diz

Arantes. Órgão colegiado cri-
ado em 2024 com a missão de
coordenar esforços de dife-
rentes atores por um sistema
viário seguro, o Sistran a prin-
cípio investiu em atrair muni-
cípios para a participação. A
estratégia foi bem executada:
528 das 645 cidades paulistas
estão no sistema.

“Os novos reforços vão atu-

ar também na consolidação de um
sistema baseado em diálogo e tra-
tativas na busca pela melhor rea-
lização da política pública de va-
lorização à vida, à mobilidade e à
promoção do bem-estar em nos-
sas vias”, diz Arantes.

Inscrições para o Sistran-SP
Considerada um serviço pú-

blico relevante, a participação
nas atividades do Sistran-SP não

é remunerada. A manifestação de
interesse em atuar no sistema
deve ser feita mediante inscrição
neste formulário online. A docu-
mentação exigida pode ser vista
mais abaixo.

A análise das manifestações
de interesse e dos documentos
apresentados será feita por uma
comissão especial de apuração,
formada por representantes de
órgãos e entidades de trânsito
integrantes do Cetran-SP.

Não há limite para o número
de adesões, mas é preciso enviar
todos os documentos e compro-
var experiência na área. A sele-
ção levará em conta a represen-
tatividade da entidade e a quali-
ficação técnica do especialista.
O anúncio dos novos integran-
tes do Sistran-SP é previsto para
19 de março, no site do Cetran-
SP e no Diário Oficial do Estado.
“Quanto maior o número de inte-
ressados, melhores serão os de-
bates e os resultados”, diz Fre-
derico Arantes.

Documentação necessária
A manifestação de interesse

deverá ser formalizada por reque-

rimento ou ofício, anexado ao e-
mail, junto aos seguintes docu-
mentos em formato PDF:

Pessoa jurídica (órgãos e en-
tidades)

Ofício de manifestação de in-
teresse assinado pelo represen-
tante legal

Atos constitutivos da entida-
de (Estatuto Social ou equivalen-
te) e ata de eleição da atual dire-
toria, quando aplicável

Comprovante de inscrição no
CNPJ

Indicação do representante
(titular e suplente) com qualifica-
ção completa e documentos pes-
soais (RG e CPF)

Pessoa física (pesquisadores
e especialistas)

Carta de manifestação de in-
teresse e motivação

Documentos pessoais (RG e
CPF)

Curriculum Lattes ou Curricu-
lum Vitae atualizado, comprovan-
do a formação acadêmica e expe-
riência técnica na área de trânsi-
to/mobilidade

Cópias de diplomas e certifi-
cados de especialização perti-
nentes à área (Governo de SP)
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CPTM e metrô funcionarão 24 horas
no fim de semana pós-Carnaval

Confira o funcionamento do Metrô e da CPTM neste pós-Carnaval

O metrô de São Paulo e a
Companhia Paulista de Trens
Metropolitanos (CPTM) terão
operação 24h no fim de semana
de pós-Carnaval, entre sábado
(21) e domingo (22). Assim, os
foliões serão atendidos sem in-
terrupções.

Funcionamento dos trens no
pós-Carnaval em São Paulo

Na madrugada de sábado (21)
para domingo (22), a Estação
Palmeiras-Barra Funda perma-
necerá aberta 24 horas para
embarque e desembarque. As
demais estações de todas as
linhas da CPTM continuarão
funcionando na madrugada ex-
clusivamente para desembar-
que e transferências.

Funcionamento do metrô de
São Paulo no pós-Carnaval

De sábado para o domingo,
todas as estações das linhas
1-Azul, 2-Verde e 3-Vermelha
permanecerão abertas para em-
barque, desembarque e trans-
ferência.

Na Linha 15-Prata, em razão
de testes programados com a
nova frota, todas as estações
permanecerão fechadas da meia-

noite do sábado até as 10h de
domingo.

Para assegurar o atendimen-
to aos passageiros, será implan-
tada operação especial com ôni-
bus gratuitos do sistema Paese,
que circularão em toda a exten-
são da linha, entre Vila Prudente
e Jardim Colonial.

As linhas 4-Amarela e 5-Lilás
ficarão abertas até 00h para em-
barque. Depois, as estações per-
manecem abertas sem interrup-
ções para desembarque e trans-
ferências.

Acessos nas estações e ida
ao Anhembi

Os foliões contarão com ôni-
bus do serviço Atende, da Pre-

feitura de São Paulo, para aces-
sar o Sambódromo do Anhem-
bi. Os ônibus serão disponi-
bilizados gratuitamente, par-
tindo das estações Portugue-
sa-Tietê e Palmeiras-Barra
Funda, a partir das 18h e du-
rante todo o período dos des-
files, com partidas frequentes
conforme a demanda.

Como comprar bilhetes para
trem e Metrô

Para viajar, os passageiros
podem comprar seu bilhete digi-
tal QR CODE para uso no trans-
porte sob trilhos via Whatsapp
no 11 3888-2200, aplicativo TOP
– disponível para download nas
plataformas Google Play ou Ap-

ple Store, ATMs distribuídas por
todas as estações do Metrô e da
CPTM e em mais de 8 mil pontos
de venda na capital e região me-
tropolitana.

Nestes pontos a compra
pode ser realizada com cédulas.
Todos os processos são simples
e rápidos, mesmo para quem não
tem familiaridade com as novas
tecnologias. A lista completa
dos pontos de venda está dis-
ponível para consulta no
www.boradetop.com.br

Uso de bicicleta nos trens e
metrô

Aos sábados, domingos e
feriados, os passageiros podem
embarcar com suas bicicletas no
metrô e na CPTM em qualquer
horário. As bicicletas devem ser
de tamanho convencional e,
caso sejam elétricas, de dimen-
sões semelhantes às das con-
vencionais.

Nos dias úteis, de segunda a
sexta, o embarque é permitido
entre 10h e 16h e das 21h até o
encerramento da operação. O
embarque da bike no trem é per-
mitido apenas no último carro, no
limite de quatro bicicletas por vi-
agem. (Governo de SP)
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Cidade de São Paulo alcança a menor
taxa de desemprego da história
pela terceira vez consecutiva

Pela terceira vez consecutiva,
a cidade de São Paulo voltou a
registrar recorde da menor taxa
de desemprego, atingindo 5%, o
menor índice de toda a série his-
tórica da PNAD Contínua no 4º
trimestre de 2025. O resultado
supera os 5,2% registrados no
período anterior e reflete o forta-
lecimento da economia local. Ao
todo, a capital contabilizou 6,4
milhões de pessoas ocupadas,
consolidando um cenário de am-
pliação das oportunidades de tra-
balho formal, informal, temporá-
rio e efetivo.

Além da redução histórica do
desemprego, a capital paulista
também apresentou avanço no
rendimento médio da população.
O ganho mensal dos trabalhado-
res chegou a R$ 5.559 no 4º tri-
mestre de 2025, o que representa
um crescimento de 4,32% em
comparação com o primeiro tri-
mestre de 2025, além de ser um
valor mais de 50% superior à mé-
dia nacional.

Os resultados indicam o
avanço da economia e o dinamis-
mo do mercado de trabalho na
cidade, com impacto direto na
geração de renda e na melhoria
das condições econômicas da
população.

O desempenho acompanha o
avanço de políticas públicas vol-
tadas à qualificação profissional,
estímulo ao empreendedorismo e
simplificação de processos, ini-

ciativas que contribuem para
ampliar a empregabilidade e for-
talecer a atividade econômica no
município.

A combinação entre aumento
da ocupação e crescimento da
renda reforça o papel da cidade
de São Paulo como principal polo
econômico do país, com merca-
do de trabalho diversificado e
capacidade contínua de geração
de oportunidades.

Ambiente econômico forte e
políticas públicas aceleram cri-
ação de empregos

Os resultados refletem um
ambiente econômico dinâmico,
sustentado por ações da Prefei-
tura de São Paulo voltadas à atra-
ção de investimentos, estímulo à
atividade produtiva, apoio ao
empreendedorismo e ampliação
das políticas de emprego, renda
e qualificação profissional. A es-
tratégia tem fortalecido a compe-
titividade da capital e ampliado
as oportunidades para trabalha-
dores e empresas.

Para sustentar o crescimento
do emprego, a Prefeitura vem
modernizando e desburocratizan-
do processos essenciais para
quem empreende na cidade. O
Empreenda Fácil permite abrir
empresas de baixo risco em até
24 horas, reduzindo custos e bar-
reiras de entrada.

As Leis nº 17.719/21 e nº
17.875/22 reduziram o ISS de 5%

para 2% para uma série de ativi-
dades ligadas ao setor tecnoló-
gico e digital, incluindo streaming,
mobilidade por aplicativos, audi-
ovisual, monitoramento remoto,
franquias e comunicação visual
— medida que estimula a inova-
ção, atrai investimentos e amplia
a oferta de empregos qualificados.
Também foi extinta a Taxa de Fis-
calização de Anúncios (TFA),
simplificando rotinas tributárias
e beneficiando principalmente
pequenos empreendedores.

Cate e qualificação fortale-
cem o mercado de trabalho

Para sustentar esse desempe-
nho, a Prefeitura de São Paulo
mantém uma ampla rede de polí-
ticas públicas voltadas ao empre-
go e à renda. O Centro de Apoio
ao Trabalho e Empreendedoris-
mo (Cate) oferece gratuitamente
serviços de intermediação de
mão de obra, divulgação de va-
gas e apoio a processos seleti-
vos para empresas de todos os
portes, com unidades fixas e mó-
veis espalhadas pela cidade. No
ano passado, os trabalhadores
contaram com mais de 65 mil va-
gas de emprego ofertadas pela
rede de 46 postos. Nesta sema-
na, mais de 3 mil oportunidades
estão abertas na plataforma de
empregabilidade do serviço em
todos os setores.

A administração municipal
também investe fortemente em

qualificação profissional, com
mais de 300 cursos gratuitos dis-
poníveis no Portal Cate, inclusi-
ve na modalidade a distância.
Programas como o Operação
Trabalho (POT) ampliam a inclu-
são produtiva e a capacitação de
trabalhadores, fortalecendo o
compromisso da gestão munici-
pal com o desenvolvimento eco-
nômico e social da capital.

Empreendedorismo avança e
amplia oportunidades

O dinamismo do mercado de
trabalho também se reflete no cres-
cimento do empreendedorismo.
Em 2025, a cidade de São Paulo
alcançou 1,33 milhão de microem-
preendedores individuais (MEI),
segundo dados da Receita Fede-
ral, com a criação de cerca de 26
mil novos registros no ano —
média de 71 novos MEIs por dia.

As atividades com maior nú-
mero de registros são cabeleirei-
ros, serviços administrativos e
comércio de vestuário e acessó-
rios, reforçando o papel do em-
preendedorismo como comple-
mento à geração de emprego for-
mal e como vetor de desenvolvi-
mento econômico.

A cidade conta com ampla
rede de apoio para quem deseja ini-
ciar um negócio. São 23 TEIAs, rede
que presta serviço gratuito, com
profissionais especializados e infra-
estrutura para reuniões, encontros
e capacitação. (Prefeitura de SP)

CÂMARA (São Paulo)
Cientistas seguem ajustando o “relógio do juízo final”. Dizem

faltar “85 segundos” pra “destruição do planeta”, quando os pon-
teiros marcarem “meia-noite”. Vereadores(as) cristãos devem ter
fé que DEUS nos dará a Governança do Cristo, com Justiça, Paz e
Amor

.
PREFEITURA (São Paulo)
Cientistas seguem ajustando o “relógio do juízo final”. Dizem

faltar “85 segundos” pra “destruição do planeta”, quando os pon-
teiros marcarem “meia-noite”. O prefeito e cristão Ricardo Nunes
deve ter fé que DEUS nos dará a Governança do Cristo, com Jus-
tiça, Paz e Amor

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Cientistas seguem ajustando o “relógio do juízo final”. Dizem

faltar “85 segundos” pra “destruição do planeta”, quando os pon-
teiros marcarem “meia-noite”. Deputados(as) cristãos devem ter
fé que DEUS nos dará a Governança do Cristo, com Justiça, Paz e
Amor

.
GOVERNO (São Paulo)
Cientistas seguem ajustando o “relógio do juízo final”. Dizem

faltar “85 segundos” pra “destruição do planeta”, quando os pon-
teiros marcarem “meia-noite”. O governador e cristão Tarcísio Frei-
tas deve ter fé que DEUS nos dará a Governança do Cristo, com
Justiça, Paz e Amor

.
CONGRESSO (Brasil)
Cientistas seguem ajustando o “relógio do juízo final”. Dizem

faltar “85 segundos” pra “destruição do planeta”, quando os pon-
teiros marcarem “meia-noite”. Deputados(as) e senadores(as) cris-
tãos devem ter fé que DEUS nos dará a Governança do Cristo, com
Justiça, Paz e Amor

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Cientistas seguem ajustando o “relógio do juízo final”. Dizem

faltar “85 segundos” pra “destruição do planeta”, quando os pon-
teiros marcarem “meia-noite”. Presidente e vice, os cristãos Lula e
Alckmin devem ter fé que DEUS nos dará a Governança do Cristo,
com Justiça, Paz e Amor

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Cientistas seguem ajustando o “relógio do juízo final”. Dizem

faltar “85 segundos” pra “destruição do planeta”, quando os pon-
teiros marcarem “meia-noite”. Os ministros (Suprema Corte) cris-
tãos devem ter fé que DEUS nos dará a Governança do Cristo, com
Justiça, Paz e Amor

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Na

imprensa (Brasil) desde 1993, nossa coluna [diária] de política
recebeu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de
Honra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por ter se tornado referên-
cia das Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



Receita abre consulta a lote residual
do IR que pagará R$ 578,97 milhões
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A Receita Federal liberou, às
10h da sexta-feira (20), a consul-
ta ao lote residual de restituição
do IR (Imposto de Renda) refe-
rente a fevereiro de 2026.

Ao todo, o lote contempla
204.824 restituições, destinadas
a contribuintes prioritários e não
prioritários, com valor total de R$
578.974.901,07.

De acordo com a Receita, o
crédito bancário será realizado ao
longo do dia 27 de fevereiro. Do
total, R$ 337.697.578,81 serão des-
tinados a contribuintes com pri-
oridade legal, distribuídos da se-
guinte forma:

- Idosos acima de 80 anos:
6.632 restituições

- Idosos entre 60 e 79 anos:
39.290 restituições

- Pessoas com deficiência fí-
sica, mental ou moléstia grave:
3.264 restituições

- Contribuintes cuja maior
fonte de renda seja o magistério:
10.735 restituições

Além disso, o órgão diz que
127.585 restituições serão desti-
nadas a contribuintes que não
possuem prioridade legal, mas
receberam prioridade por terem
utilizado a declaração pré-preen-
chida e/ou optado por receber via
Pix e ainda 17.318 restituições
destinadas a contribuintes não
prioritários.

Para saber se está neste lote,
o contribuinte deve acessar o site
do órgão. É preciso informar CPF
e data de nascimento. Também é

possível fazer a consulta no apli-
cativo da Receita Federal, em
Meu Imposto de Renda, ou pelo
e-CAC (Centro de Atendimento
Virtual da Receita).

COMO CONSULTAR SE
MINHA RESTITUIÇÃO ESTÁ
DISPONÍVEL?

1. Acesse o site www.gov.br/
receitafederal

2. Clique em “Meu Imposto
de Renda”

3. Selecione “Consultar mi-
nha Restituição”

4. Informe CPF e data de nas-
cimento e clique sobre a caixa
“sou humano”

Para checar suas informações
sobre a situação fiscal por meio
do e-CAC (Centro de Atendimen-
to Virtual da Receita Federal), é
preciso ter senha do portal Gov.br
nível prata ou ouro.

Se identificar alguma pendên-
cia na declaração, o contribuinte
pode enviar uma retificadora, cor-
rigindo as informações que esti-
verem equivocadas. Com isso
poderá sair da malha fina e rece-
ber a restituição, se for o caso.

A Receita também disponibi-
liza aplicativo para tablets e smar-
tphones que possibilita consul-
tar diretamente informações so-
bre liberação das restituições do
IR e a situação cadastral de uma
inscrição no CPF.

O órgão diz que o pagamento
é feito somente em conta do titu-
lar da declaração. Com isso, o

pagamento não será realizado
caso ocorra erro nos dados ban-
cários informados ou algum pro-
blema na conta destino.

Caso haja erro nos dados
bancários, a Receita oferece o
serviço de reagendamento dispo-
nibilizado pelo Banco do Brasil,
pelo prazo de até um ano após a
primeira tentativa de crédito.

O reagendamento pode ser
feito da seguinte forma:

- Portal BB - https://
www.bb.com.br/irpf

- Pela Central de Relaciona-
mento BB: 4004-0001 (capitais);
0800-729-0001 (demais localida-
des); 0800-729-0088 (deficientes
auditivos).

Para reagendar, é necessário
informar o valor da restituição e
o número do recibo da declara-
ção. Após o reagendamento, bas-
ta aguardar nova tentativa de
crédito.

Caso o valor não seja resga-
tado em até um ano, o contribu-
inte deverá solicitar pelo Portal
e-CAC, acesando: Declarações e
Demonstrativos > Meu Imposto
de Renda > Solicitar restituição
não resgatada na rede bancária.

COMO FUNCIONA O PA-
GAMENTO DA RESTITUIÇÃO?

Quem cai na malha fina por
inconsistências da declaração
só consegue a  res t i tuição
após enviar a declaração reti-
ficadora. Neste caso, o paga-
mento é feito nos lotes resi-

duais, a partir de outubro.
Quando o fisco processa o IR

e não encontra mais pendências,
há o agendamento do pagamen-
to dos valores a quem tem direito
de restituir, conforme o total a
receber, a data em que entregou
a declaração do Imposto de Rena
e a quantia disponibilizada pelo
governo federal.

O QUE FAZER SE CAIR NA
MALHA FINA?

Quem cai na malha fina preci-
sa enviar uma declaração retifi-
cadora corrigindo o erro. O prazo
para fazer isso sem que haja pe-
nalidades é de até cinco anos. No
entanto, enquanto não entregar
o IR sem pendências o contribu-
inte não recebe a restituição.

COMO ENVIAR A DECLA-
RAÇÃO RETIFICADORA?

É possível alterar os dados
durante cinco anos, desde que o
documento não esteja sob fisca-
lização da Receita.

A retificação do IR pode ser
feita no programa gerador do Im-
posto de Renda no computador,
no aplicativo para celular ou ta-
blet, ou no e-CAC.

A principal dica da Receita
Federal para quem vai retificar é
não se esquecer de usar o pro-
grama do ano da declaração que
precisa ser corrigida. Caso faça a
retificação pelo e-CAC ou no ce-
lular, é preciso selecionar o ano
correto. (Folhapress)

Alckmin anuncia regulamentação de
salvaguardas em acordos comerciais

O governo federal editará um
decreto para regulamentar sal-
vaguardas – instrumentos de
proteção a produtores nacio-
nais – em acordos comerciais
firmados pelo Brasil, anunciou
na quinta-feira (19) o presi-
dente em exercício e ministro
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Ge-
raldo Alckmin.

A declaração foi feita em
Caxias do Sul (RS), durante a
abertura da 35ª Festa Nacional
da Uva e Feira Agroindustrial.

Segundo Alckmin, a medi-
da vai estabelecer regras cla-
ras para aplicação de mecanis-
mos de proteção à produção
brasileira em casos de aumen-
to repentino de importações
que causem prejuízos a seto-
res da indústria e do agrone-
gócio. O decreto deverá abran-
ger tanto acordos já vigentes
quanto futuros compromissos
comerciais.

“O presidente Lula vai regu-
lamentar a salvaguarda por de-
creto. Se houver aumento gran-

de de importação, a medida pode
ser acionada imediatamente”,
afirmou.

Como funcionam as salva-
guardas

Salvaguardas são mecanis-
mos previstos em acordos comer-
ciais que permitem a um país rea-
gir a surtos de importação decor-
rentes da redução de tarifas ne-
gociadas. Caso fique comprova-
do dano grave à produção naci-
onal, o governo pode:

Estabelecer cotas de impor-
tação;

Suspender a redução tarifá-
ria prevista no acordo;

Restabelecer o nível de im-
posto anterior à vigência do tra-
tado.

O decreto deverá definir pra-
zos, procedimentos de investiga-
ção e condições para aplicação
das medidas.

Expansão dos acordos
A regulamentação ocorre em

meio à ampliação da rede de acor-
dos do Mercosul. Desde 2023, o

bloco concluiu negociações com
Singapura, com a Associação
Europeia de Livre Comércio
(EFTA) e, mais recentemente,
com a União Europeia.

Com os novos tratados, a
parcela da corrente de comércio
brasileira coberta por preferênci-
as tarifárias passou de 12% para
31,2%, mais que dobrando o al-
cance dos acordos.

Em um cenário anterior, as
salvaguardas podiam ser aplica-
das com base em regras multila-
terais gerais. Com a ampliação
dos compromissos preferenciais,
o governo avalia que é necessá-
rio criar disciplina específica para
dar previsibilidade e segurança
jurídica ao uso do instrumento.

Acordo Mercosul-UE
Durante visita à Festa da

Uva, tradicional evento do se-
tor vitivinícola gaúcho, Alck-
min também comentou o crono-
grama de desgravação tarifária
(redução mútua de tarifas) pre-
visto no acordo entre Merco-
sul e União Europeia.

Segundo ele, a redução das
tarifas ocorrerá de forma gradual
para permitir adaptação dos pro-
dutores nacionais. No caso do
vinho, o prazo será de oito anos;
para espumantes, 12 anos.

Setor de vinhos
Além do acordo entre o Mer-

cosul e a União Europeia, o setor
de vinhos, afirmou Alckmin, se
beneficiará nos próximos anos
com a reforma tributária.

Segundo Alckmin, a recente
reforma dos tributos sobre o con-
sumo deve reduzir em cerca de
7% a carga de impostos sobre
vinhos nacionais, medida vista
como forma de fortalecer a com-
petitividade do setor.

Antes da abertura da festa,
Alckmin se reuniu com represen-
tantes do setor produtivo da
Serra Gaúcha. Na pauta, além
do acordo com a União Euro-
peia, estiveram temas como re-
forma tributária, tarifas interna-
cionais e linhas de crédito para
renovação de frota de cami-
nhões. (Agência Brasil)

Países não devem depender do
dólar e fazer negociações nas

próprias moedas, diz presidente
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva (PT) disse que o Brasil
está disposto a negociar em ou-
tras moedas com parceiros comer-
ciais, e que os países não devem
depender do dólar.

“Eu defendo que não é ne-
cessário que um acordo comerci-
al entre Brasil e Índia tenha que
ser feito em dólares america-
nos, o que eu defendo é que
nós podemos usar nossas pró-
prias moedas. É difícil? Sim, é
difícil, mas podemos tentar.
Ninguém tem que depender do
dólar”, afirmou o presidente em
entrevista ao canal India Times
na sexta-feira (20).

Segundo o presidente, embo-
ra o dólar seja a principal moeda
do mundo, os países devem con-
siderar o que é mais vantajoso
para suas economias.

“Não é uma fantasia, não é

algo que nós podemos fazer da
noite para o dia. Mas é uma coisa
que precisamos começar a pen-
sar”, declarou. “Nós precisamos
usar o dólar? Essa é a questão
que precisa ser respondida.”

O presidente concedeu a en-
trevista durante sua passagem
por Nova Déli, na Índia, para a
Cúpula de Impacto da Inteligên-
cia Artificial que ocorre nesta
semana. Lula foi convidado
para participar do evento pelo
primeiro-ministro Narendra
Modi e também realizará uma
visita de Estado.

Desde que o presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, determinou a imposição
de tarifas para diversos países,
entre eles o Brasil, nações têm
discutido formas de depender
menos das exportações para os
EUA e do dólar.

“O que nós queremos é ver
se é possível negociar com a Chi-
na com a moeda brasileira e chi-
nesa. Se é possível negociar com
a Europa usando moedas euro-
peias. Se é possível, e nossos
bancos centrais, nossas reservas
federais e nossos ministérios da
economia entenderem que isso é
possível, e pode trazer vantagem
para os países, então você co-
meça a colocar em prática para
ver se isso funciona.”

As falas de Lula se alinham
a outras ambições, como o pla-
no do líder chinês Xi Jinping
de realizar negociações em
yuan para fazer frente ao do-
mínio global do dólar. Um dos
principais objetivos da China
para os próximos anos é criar um
sistema financeiro forte o sufici-
ente para torná-lo uma moeda de
reserva global.

Trump vê essas iniciativas
como uma ameaça à liderança
econômica dos EUA.

Lula também falou sobre os
assuntos que pretende discutir
com o americano na reunião bila-
teral prevista para março em Wa-
shington, entre eles o combate
ao narcotráfico e a exploração de
minerais críticos e terras raras.

As negociações sobre a ex-
ploração dos minérios, segundo
o presidente, serão pautadas pela
manutenção da soberania brasi-
leira, de modo que a mineração e
o processamento sejam mantidos
no Brasil como forma de estimu-
lar a indústria local.

“E nós venderemos para
quem nós quisermos vender, nós
não aceitaremos imposições. Es-
sas coisas só poderão ser resol-
vidas em torno de uma mesa de
negociação.” (Folhapress)

A economia brasileira cres-
ceu 2,2% em 2025, na compara-
ção com 2024, estimou a pes-
quisa Monitor do PIB, divulga-
da na sexta-feira (20) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Economia
(Ibre) da Fundação Getulio Var-
gas (FGV).

A pesquisa reúne dados da
indústria, comércio, serviços e
agropecuária e é considerada
uma prévia do produto interno
bruto (PIB), indicador do con-
junto de todos os bens e servi-
ços produzidos no país.

O resultado de 2025 repre-
senta o quinto ano seguido de
alta, mesmo com perda de ritmo
nos últimos meses. Em 2024, o
avanço tinha sido de 3,4%.

Em dezembro, o PIB teve
variação nula (0%) na compara-
ção com novembro, e, no quar-
to trimestre, também ficou está-
vel em relação ao terceiro.

Setores
Ao detalhar o comporta-

mento setorial da economia, o
Monitor do PIB estima que o
consumo das famílias cresceu
1,5% em 2025.

A chamada Formação Bru-
ta de Capital Fixo (FBCF), in-
dicador que reflete o nível de
investimento da economia,
como compras de máquinas e
equipamentos, teve expansão
de 3,6% no ano.

No comércio exterior, as ex-
portações avançaram 6,2% em
2025, enquanto as importa-
ções, 5,1%.

O estudo estima que a taxa
de investimento da economia foi
de 17,1%, a maior dos últimos
três anos.

Recordes
De acordo com a FGV, em

termos monetários, o PIB brasi-
leiro em valores correntes atin-
giu R$ 12,63 trilhões, o maior
valor da série histórica.

Já o PIB per capita - valor
do PIB dividido pelo tamanho
da população do país - alcan-
çou R$ 59.182, também um pa-
tamar recorde.

Análise
De acordo com a coordena-

dora do Núcleo de Contas Na-
cionais do Ibre, a economista
Juliana Trece, os juros altos fo-
ram um dos motivos que leva-
ram à perda de força no cresci-
mento da economia em 2025.

“Nota-se evidente perda de
fôlego do PIB ao longo de 2025,
com a taxa, na série ajustada
sazonalmente [ajuste que per-
mite a comparação entre meses
e trimestres imediatamente se-
guidos], tendo iniciado o ano
com forte crescimento e termi-
nado estável no quarto trimes-
tre de 2025”.

Efeito dos juros
Juliana Trece assinala que

2025 foi “um ano de forte aper-
to monetário e imposição de ta-
rifas ao Brasil”.

O aperto monetário se refe-
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Economia brasileira
cresceu 2,2% em

2025, aponta prévia
da FGV

re à alta taxa de juros. Em se-
tembro de 2024, preocupado
com a trajetória da inflação, o
Comitê de Política Monetária
(Copom) do Banco Central (BC)
iniciou uma escalada da taxa
básica de juros da economia, a
Selic, então em 10,5% ao ano,
elevando-a até 15% em junho
de 2025, assim permanecendo
até os dias atuais.

A meta de inflação do go-
verno é de 3% no acumulado
de 12 meses, com tolerância de
1,5 ponto percentual (p.p.) para
mais ou para menos.

O Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), consi-
derado o número oficial da in-
flação, chegou a ficar 13 meses
fora do intervalo de tolerância,
o que inclui praticamente todo
o ano de 2025.

A Selic influencia todas as
demais taxas de juros do país e,
quando elevada, age de forma
restritiva na economia, ou seja,
encarece operações de crédito
e desestimula investimentos e
consumo.

O impacto esperado é a me-
nor procura por produtos e ser-
viços, esfriando a inflação. O
efeito colateral é que a econo-
mia em marcha lenta tende a di-
minuir a geração de empregos.

Apesar da pressão restriti-
va, 2025 terminou com o menor
percentual já registrado na taxa
de desemprego, conforme di-
vulgou o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

Tarifaço
O outro efeito citado pela

economista é o tarifaço impos-
to pelo presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, inicia-
do em agosto de 2025. A aplica-
ção de taxas adicionais sobre o
Brasil levou à redução das ven-
das externas aos americanos.

O governo dos Estados
Unidos afirma que a medida pre-
tende proteger a economia ame-
ricana, já que, com a taxação, o
país tende a fabricar produtos
localmente em vez de adquiri-
los no exterior. Nesta sexta-fei-
ra, uma decisão da Suprema
Corte dos EUA derrubou a po-
lítica tarifária de Trump.

Em novembro, o vice-presi-
dente e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e
Serviços, Geraldo Alckmin, cal-
culou que 22% das exportações
para os Estados Unidos esta-
vam sujeitas às sobretaxas.

Resultado oficial
O Monitor do PIB é um dos

estudos que servem como ter-
mômetros da economia brasilei-
ra. Outro levantamento é o Ín-
dice de Atividade Econômica do
Banco Central (IBC-Br), divul-
gado na última quarta-feira (19),
que indicou expansão de 2,5%
em 2025.

O resultado oficial do PIB é
aferido e apresentado pelo
IBGE. O comportamento de 2025
será divulgado no próximo dia
3 de março. (Agência Brasil)
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Pela 1ª vez, ANS publica indicadores
de qualidade de hospitais privados
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O ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), decidiu na sexta-feira
(20) devolver para a Comissão
Parlamentar Mista de Inquérito
(CPMI) do INSS o acesso aos
dados da quebra de sigilo tele-
mático, bancário e telefônico
do banqueiro Daniel Vorcaro,
dono do Banco Master. A co-
missão investiga o suposto
envolvimento do banco com
empréstimos consignados e
descontos irregulares em apo-
sentadorias.

A decisão atendeu ao pedi-
do da CPMI e derrubou determi-
nação do antigo relator do caso,
ministro Dias Toffoli, que retirou
os dados da comissão e determi-
nou que o material fosse armaze-
nado na presidência do Senado.

Mendonça determinou ain-
da que os dados de Vorcaro de-
verão ser enviados para a Polí-

Mendonça devolve
dados sigilosos

de Vorcaro
à CPMI do INSS

cia Federal (PF), que investiga
as fraudes no Banco Master. Em
seguida, a corporação deverá
compartilhar as informações
com a CPMI.

Na quinta-feira (19), André
Mendonça também determinou
que a PF poderá retomar as pe-
rícias e outras diligências neces-
sárias na investigação do Mas-
ter. Além disso, a corporação
poderá compartilhar interna-
mente as informações da inves-
tigação com outros setores para
agilizar o trabalho de perícia.

Quando na relatoria, Dias
Toffoli indicou os peritos que
deveriam fazer as perícias e res-
tringiu o acesso aos dados.

A decisão de André Men-
donça foi tomada ao assumir a
relatoria do inquérito que trami-
ta na Corte, uma semana após
Toffoli deixar o comando do
caso.  (Agência Brasil)

Pela primeira vez, a ANS
(Agência Nacional de Saúde Su-
plementar) divulgou para con-
sulta os resultados do Progra-
ma de Monitoramento da Qua-
lidade Hospitalar. As informa-
ções estão disponíveis no pai-
nel de monitoramento.

A plataforma indica os da-
dos do ano-base de 2024 por
hospital e permite saber qual
enviou todos os indicadores ao
longo de um ano.

A participação das institui-
ções é voluntária. Hoje, o pro-
grama tem 270 hospitais gerais
inscritos, todos com certifica-
ção ou acreditação em qualida-
de em saúde.

O monitoramento iniciou em
2022, com o objetivo de dar trans-

parência e estimular a melhoria da
assistência hospitalar.

O Brasil possui cerca de 415
hospitais elegíveis. Em 2024, 216
hospitais se cadastraram no pro-
grama, 124 reportaram ao menos
um indicador ao longo dos 12
meses e 48 realizaram o envio in-
tegral dos parâmetros.

Para a avaliação, são consi-
derados 14 indicadores:

- proporção de partos vagi-
nais;

- reinternações em até 30 dias
pós alta;

- parada cardiorrespiratória
em unidade de internação;

- taxa de mortalidade institu-
cional;

- tempo médio de internação;
- tempo médio de permanên-

cia na emergência;
- tempo médio de espera na

emergência para primeiro atendi-
mento;

- taxa de início de antibiótico
intravenoso profilático;

- taxa de infecção de sítio ci-
rúrgico;

- infecção associada ao uso
de cateter venoso central em UTI;

- infecção do trato urinário
associada ao uso de cateter ve-
sical de demora em UTI;

- taxa de profilaxia de trombo-
embolismo venoso;

- quedas com dano;
- evento sentinela.
Segundo texto publicado no

portal da ANS, os resultados
consideram os hospitais que in-
formaram ao menos um indicador

em cada um dos 12 meses de
2024. Para o grupo que enviou
todos os indicadores, além do
consolidado anual, é possível
visualizar a comparação das
suas médias com as dos hos-
pitais de mesma complexidade
e dos hospitais de excelência,
assim considerados pelo Minis-
tério da Saúde.

A agência afirma que inves-
tiu em capacitação e verificação
dos dados enviados, com ofici-
nas presenciais, webinários, reu-
niões técnicas e atendimentos
individualizados, além de mais de
50 visitas técnicas entre 2024 e
2025, e auditoria em amostra ale-
atória de 22 hospitais com envio
integral dos dados de 2024. (Fo-
lhapress)

Um relatório publicado pelo
Fórum Econômico Mundial em
colaboração com o Boston Con-
sulting Group (BCG) apontou que
a saúde da mulher recebeu ape-
nas 6% de todo o investimen-
to privado no setor entre 2020
e 2025. O financiamento vai, em
sua maior parte, para cânceres
femininos, saúde reprodutiva e
materna, enquanto outras con-
dições permanecem subfinan-
ciadas.

A porcentagem equivale a
US$ 175 bilhões (ou R$ 910,6
bilhões), de um total de US$
2,87 trilhões (R$ 14,9 trilhões)
de investimento privado total
no setor de saúde no período
de cinco anos.

O documento aponta que
90% dos recursos vão para es-
sas três áreas, enquanto condi-
ções como doenças cardiovascu-
lares, osteoporose, menopausa e
Alzheimer não recebem capital
suficiente, sendo países de baixa
e média renda desproporcional-
mente afetados pela lacuna.

Conforme o panorama, con-
dições como menopausa, endo-
metriose, síndrome dos ovários
policísticos e saúde menstrual
recebem, juntas, menos de 2% de
todo o financiamento identifica-
do para a saúde da mulher. Já o
financiamento privado para a
saúde cardiovascular feminina
registrou menos de 0,01% de
todo o investimento na catego-
ria de saúde cardiovascular.

Como resultado, apesar de
terem maior expectativa de vida,
as mulheres passam 25% mais
tempo da vida com saúde precá-
ria ou com alguma deficiência.

O percentual de 6% refere-se
à parcela do investimento priva-
do em saúde destinada a empre-
sas focadas na saúde da mulher
e à inovação, que permanece frag-
mentada e lenta, diz à reportagem
Shyam Bishen, diretor do Centro
de Saúde e Assistência Médica
do Fórum Econômico Mundial.

“O subinvestimento crônico
na saúde da mulher resultou em
menos produtos e serviços de-
senvolvidos especificamente
para mulheres, lacunas persisten-
tes em pesquisa e evidências clí-
nicas, e grande escassez de finan-
ciamento para condições de alta
prevalência”, afirma.

Segundo o diretor, a lacuna
reflete o ônus acumulado de con-
dições que afetam desproporci-
onalmente as mulheres, seja por

Saúde da mulher
recebe 6%

do investimento
privado, diz Fórum

Econômico Mundial
diferenças biológicas, apresenta-
ção ou progressão distintas da
doença, seja por maior prevalên-
cia, o que reduz o bem-estar e a
participação na força de trabalho
dessa parcela da população.

Quando analisadas apenas as
empresas focadas exclusivamen-
te em saúde da mulher, o investi-
mento cai para menos de 1% do
total, somando US$ 23 bilhões
(R$ 119,6 bilhões).

Segundo o relatório, o subfi-
nanciamento se explica em parte
porque a pesquisa clínica e o de-
senvolvimento de produtos fo-
ram historicamente baseados na
fisiologia masculina, com as mu-
lheres sub-representadas nos
ensaios clínicos e dados desagre-
gados por sexo frequentemente
ausentes.

“Isso limitou a base de evi-
dências para condições específi-
cas das mulheres, aumentou o
risco percebido de investimento,
desacelerou a inovação e contri-
buiu para a baixa parcela de capi-
tal privado direcionada à saúde
da mulher atualmente”, afirma
Bishen.

Esse seria um ciclo que se re-
troalimenta, aponta o relatório.
Dados fracos desencorajam o in-
vestimento, e o subinvestimento
enfraquece ainda mais a base de
evidências.

A boa notícia, segundo o di-
retor, é que o impulso de investi-
mento está crescendo, e os in-
vestidores passaram a ver a saú-
de da mulher como uma área de
crescimento, e não como um ni-
cho.

O mercado de fertilização in
vitro (FIV), a exemplo, funciona-
ria como um estudo de caso para
demonstrar como a inovação ci-
entífica, o aumento da demanda
e o apoio de políticas públicas
podem transformar um nicho ex-
perimental em uma indústria mul-
tibilionária.

A ideia do relatório é forne-
cer uma visão do setor para
transformá-lo em uma classe de
ativos investível. Como suges-
tões, as organizações sugerem
às empresas esforços para ex-
pandir a base de evidências em
saúde da mulher e aumentar a
transparência em torno de re-
sultados e retornos econômi-
cos, além da redução do risco
de investimento por meio de fi-
nanciamento misto de fontes
públicas, privadas e filantrópi-
cas. (Folhapress)

Entidades do setor de tecno-
logia afirmam que a aplicação de
novas tarifas de importação de
até 25% sobre servidores e siste-
mas de processamento de dados
reduzem os efeitos do Redata,
regime especial criado pelo go-
verno Lula (PT) para incentivar a
instalação de data centers no
país.

O motivo das críticas do se-
tor é a resolução nº 852 do Gecex
(Comitê de Gestão da Câmara de
Comércio Exterior), órgão vincu-
lado ao ministério, que fixou alí-
quotas de 25% para a importa-
ção dos equipamentos, usados
nos centros de dados. O Mdic
(Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços)
afirma que não há conflito entre
as medidas.

Data centers são estruturas
destinadas ao processamento e
armazenamento de dados, que
abrigam servidores, sistemas de
armazenamento e equipamentos
de rede responsáveis por operar
grandes volumes de informações
e aplicações digitais.

A norma foi publicada em 5
de fevereiro e entrou em vigor no
dia seguinte -para parte dos pro-
dutos, a nova tarifa passa a valer
a partir de 1º de março.

Para associações empresari-
ais, a medida encarece investi-
mentos justamente no momento
em que o governo tenta estimular
o setor. “Trata-se de uma medida
que, embora bem-intencionada
sob a ótica da proteção industri-
al, gera consequências adversas
para setores estratégicos e com-
promete a competitividade nacio-
nal”, afirma a Brasscom (Associ-
ação das Empresas de Tecnolo-
gia da Informação e Comunicação
e de Tecnologias Digitais).

A entidade estima que o Bra-
sil tem um custo de processamen-
to entre 20% e 30% superior à
média internacional. A Brasscom
também calcula que o déficit co-
mercial de serviços de computa-
ção e informação passou de US$
4,1 bilhões em 2022 para US$ 7,6
bilhões em 2025.

“Nesse cenário, aumentar ta-
rifas significa encarecer investi-
mentos, alongar cronogramas e
reduzir o interesse de investi-
dores globais no país”, diz nota
também assinada pela ABDC
(Associação Brasileira de Data
Centers), ABES (Associação
Brasileira das Empresas de Sof-
tware) e MBC (Movimento Bra-
sil Competitivo).

Ao longo da semana passa-
da, as entidades se reuniram
com representantes do Minis-
tério da Fazenda e do Mdic para
discutir a reversão da elevação
das alíquotas. Segundo Sergio
Sgobbi, diretor de relações
institucionais e governamentais
da Brasscom, o setor também
deve apresentar uma contestação
formal ao próprio Gecex.

O Mdic afirma em nota que a
resolução não conflita com o Re-
data. “Tanto a resolução do Ge-
cex quanto o PL do Redata pre-
servam a possibilidade de im-
portação de equipamentos e
componentes à tarifa zero, pelo
regime de ex-tarifário, quando
não houver produção nacional
similar”, disse.

O ex-tarifário é um mecanis-

mo que permite a redução ou a
suspensão temporária do Impos-
to de Importação para bens de
capital e de informática e teleco-
municações quando não há pro-
dução nacional equivalente. Na
prática, empresas interessadas
precisam comprovar a inexistên-
cia de similar fabricado no país
para pleitear a alíquota reduzida.
Caso exista produção local con-
siderada equivalente, aplica-se a
tarifa integral.

Para analistas, porém, o ins-
trumento não elimina a insegu-
rança. Vincent Detilleux, analista
da Moody’s Ratings, diz que o
aumento das tarifas vai na con-
tramão do objetivo declarado
pelo governo de estimular inves-
timentos no setor.

“Essas medidas enviam si-
nais contraditórios aos investi-
dores e reforçam a percepção de
um ambiente operacional volátil.
Visibilidade de longo prazo e se-
gurança jurídica são fundamen-
tais, já que investimentos em data
centers têm horizonte de retorno
prolongado”, afirma.

Lívia Gonçalves, diretora de
Controladoria da Ascenty, em-
presa responsável por 28 data
centers no Brasil, afirma que a
medida reduz a previsibilidade de
projetos em andamento e torna o
ambiente competitivo brasileiro
mais desafiador. “A aprovação
do Redata é fundamental para
mitigar efeitos adversos”, diz.

O Redata foi instituído por
medida provisória assinada pelo
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva em setembro de 2025. A MP,
que perderá a validade neste mês,
em 25 de fevereiro, zerou a alí-
quota de tributos federais inci-
dentes sobre bens adquiridos por
empresas para a construção de
data centers no Brasil.

O objetivo do programa é re-
duzir para menos de 10% a depen-
dência nacional de serviços de
data centers localizados no exteri-
or. A estimativa do governo é de
renúncia fiscal de cerca de R$ 7,5
bilhões com a desoneração.

No dia 10, a Câmara dos De-
putados aprovou o regime de ur-
gência para o Projeto de Lei nº
278/2026, que substitui a medida
provisória. Projetos em regime de
urgência podem ser votados di-
retamente no plenário, sem pas-
sar pelas comissões.

A expectativa do setor é que
o texto seja aprovado ainda em
fevereiro na Câmara e, posterior-
mente, no Senado, antes de se-
guir para sanção presidencial.
Sgobbi afirma que, apesar das
críticas à elevação das tarifas, o
interesse pelo mercado brasilei-
ro permanece.

“Trata-se de uma política es-
truturante, que reposiciona o
Brasil no cenário global. Apesar
dos sinais contraditórios que te-
mos recebido, os investidores
continuam interessados, porque
o país reúne condições objetivas
para se posicionar nesse merca-
do”, afirma.

Ele ressalta, contudo, que a
eventual aprovação do Redata
não altera automaticamente as
alíquotas de importação e que o
enquadramento no ex-tarifário
continuará dependendo da aná-
lise sobre a existência de similar
nacional. (Folhapress)

Nova tarifa sobre servidores
gera críticas do setor e

pressiona plano de incentivo
a data centers
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REVITA ENGENHARIA S.A.
CNPJ/MF nº 08.623.970/0001-55 - NIRE 35.300.338.952

ATA DE REUNIÃO DA DIRETORIA REALIZADA EM 21 DE JANEIRO DE 2026
1. Data, Hora e Local. Realizada no dia 21 de janeiro de 2026, às 10:00, na sede social da Revita Engenharia S.A., 
localizada no município de São Paulo, estado de São Paulo, na Avenida Gonçalo Madeira, 400FR, térreo sala 1, 
Jaguaré, CEP 05348-000 (“Companhia”). 2. Convocação e Presenças. Dispensadas as formalidades de convocação, 
face à presença da totalidade dos membros da Diretoria da Companhia. 3. Mesa. Sr. Diego Nicoletti (Presidente da 
Mesa) e Sr. Ângelo Teixeira de Castro Carvalho (Secretário da Mesa). 4. Ordem do dia. Deliberar sobre a outorga de 
aval pela Companhia à Termoverde Salvador S.A. (“Termoverde Salvador”), sua controlada indireta, para contratação 
de financiamento junto ao Banco do Brasil S.A. (“BB”). 5. Deliberações. Os membros da Diretoria da Companhia, 
aprovam a outorga de aval pela Companhia à Termoverde Salvador, sem quaisquer ressalvas e/ou restrições, para a 
contratação de financiamento junto ao BB. 6. Encerramento. Nada mais havendo a ser tratado e inexistindo 
qualquer outra manifestação, foi encerrada a presente reunião, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada 
conforme, foi assinada por todos os presentes. São Paulo, 21 de janeiro de 2026. Mesa e membros da Diretoria: 
Diego Nicoletti - Presidente da Mesa e Diretor, Ângelo Teixeira de Castro Carvalho - Secretário da Mesa e Diretor, 
Arthur Longano Bevilacqua - Diretor. JUCESP nº 051.151/26-1 em 18/02/2026. Marina Centurion Dardani - 
Secretário Geral.

Avenue Securities DTVM Ltda.
CNPJ nº 61.384.004/0001-05 - NIRE 35.221.366.911 

Instrumento Particular de Alteração do Contrato Social para 
Transformação de Sociedade Empresária Limitada em Sociedade Anônima

Pelo presente instrumento particular, e na melhor forma de direito, a parte abaixo: Avenue Holding Financeira Ltda., sociedade com sede na 
Cidade de São Paulo/SP, inscrita no CNPJ sob o nº 37.721.747/0001-49, registrada na JUCESP sob o NIRE 35.236.148.124, neste ato
representada por seus administradores, Sr. Henry Sérgio Machert da Conceição, e Sr. Hsu Shao Chun, ambos com endereço profissional na 
Cidade de São Paulo/SP; na qualidade de sócia representando a totalidade do capital social da Avenue Securities DTVM Ltda., sociedade
empresária limitada, com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Rua Santa Justina, nº 660, 8º andar, conjuntos 81, 82, 83 e 84, 
Jardim Paulista, CEP 04545-042, inscrita no CNPJ sob o nº 61.384.004/0001-05, com seus atos constitutivos devidamente arquivados na Junta
Comercial do Estado de São Paulo (“JUCESP”) sob o NIRE 35.221.366.911 (“Sociedade”): Resolve, de pleno e comum acordo, promover a
presente alteração do contrato social da Sociedade para sua transformação de sociedade empresária limitada em sociedade anônima, nos 
seguintes termos e condições: 1. Da Integralização do Capital Social:  1.1 A única Sócia decide integralizar nesta data o montante pendente 
de R$ 15.000.000,00 (quinze milhões de reais), referente ao aumento de capital no valor de R$ 30.000.000,00 (trinta milhões de reais) 
deliberado em 17/09/2024, que tinha sido parcialmente integralizado. 1.2 Em razão da deliberação acima aprovada, a sócia decide, sem
quaisquer ressalvas, alterar a redação da Cláusula 4 do Contrato Social da Sociedade, que passa a vigorar com a seguinte nova redação: 
“Cláusula 4ª - O capital social, em moeda corrente no País, totalmente subscrito é de R$ 66.531.361,00 (sessenta e seis milhões, quinhentos
e trinta e um mil, trezentos e sessenta e um reais), dividido em 66.531.361 (sessenta e seis milhões, quinhentos e trinta e um mil, trezentos
e sessenta e um) quotas de R$ 1,00 (um real) cada uma, totalmente integralizados em moeda corrente nacional, assim distribuídas: Sócia,
Nº Quotas, Valor (R$), %: Avenue Holding Financeira Ltda., 66.531.361, R$66.531.361,00, 100%”. 1.2 Ato contínuo à transformação, a 
sócia Avenue Holding Financeira Ltda. delibera e aprova o ingresso do Sr. Carlos Eduardo Andreoni Ambrósio, RG nº 16.xxx.xxx-5 SSP/SP,
inscrito no CPF sob o nº 116.xxx.xxx-90, com endereço comercial na Cidade de São Paulo/SP, como sócio da Companhia. Para este fim, a Avenue
Holding Financeira Ltda. cede e transfere, nesta data, 1 (uma) das quotas de sua titularidade para o referido sócio. 1.3 Em razão da deliberação 
acima, Cláusula 4ª do Contrato Social da Sociedade passa a vigorar com a seguinte nova redação: Cláusula 4ª - O capital social, em moeda 
corrente no País, totalmente subscrito é de R$ 66.531.361,00 (sessenta e seis milhões, quinhentos e trinta e um mil, trezentos e sessenta
e um reais), dividido em 66.531.361 (sessenta e seis milhões, quinhentos e trinta e um mil, trezentos e sessenta e um) quotas de R$ 1,00
(um real) cada uma, totalmente integralizados em moeda corrente nacional, assim distribuídas: Sócia, Nº Quotas, Valor (R$), %: Avenue
Holding Financeira Ltda., 66.531.360, R$ 66.531.360,00, 99,9999985%; Carlos Eduardo Andreoni Ambrósio, 1, R$ 1,00, 0,0000015%; Total,
66.531.361, R$ 66.531.361,00, 100,00%. 2. Transformação de Sociedade Empresária Limitada em Sociedade Anônima: 2.2 Com o
objetivo de atender ao disposto no artigo 2º da Resolução CMN nº 5.046, de 25/11/2022, a Sócia decide aprovar a transformação da natureza 
jurídica da Sociedade de sociedade empresária limitada para sociedade anônima, nos termos dos artigos 1.113 a 1.115 da Lei nº 10.406, de
10/01/2002, conforme alterada (“Código Civil”) e do artigo 220 da Lei n°6.404, de 15/12/1976 (“Lei das S.A.”). 2.3 Com a presente 
transformação, a Sociedade permanecerá titular de seus direitos e obrigações, sem solução de continuidade ou modificação dos direitos dos
seus eventuais credores, conforme o disposto no artigo 1.115 do Código Civil. 2.4 Em razão da transformação da natureza jurídica da Sociedade 
ora aprovada, os acionistas decidem alterar a denominação da Sociedade de Avenue Securities Distribuidora de Títulos e Valores
Mobiliários Ltda. para Avenue Securities Banco de Investimento S.A. (“Companhia”) sem alteração do seu prazo de duração.  
2.5 Os acionistas decidem alterar o objeto social da Companhia para deixar de ser uma sociedade distribuidora de títulos e valores mobiliários 
e passar a ser um banco de investimento conforme previsto na Resolução CMN nº 5.046, de 25/11/2022. Em consequência, a Sócia aprova
que o objeto social da Sociedade passa a ser: (i) realizar operações de participação societária de caráter temporário; (ii) operar em todas as 
modalidades de concessão de crédito para financiamento de capital fixo e de giro; (iii) realizar a administração de recursos de terceiros; 
(iv) praticar operações de compra e venda, por conta própria ou de terceiros, de quaisquer títulos e valores mobiliários, nos mercados financeiros 
e de capitais; (v) operar em bolsas de mercadorias e de futuros, bem como em mercados de balcão organizados, por conta própria e de terceiros; 
(vi) participar do processo de emissão, subscrição para revenda e distribuição de títulos e valores mobiliários; (vii) operar em câmbio, conforme 
regulamentação específica do Banco Central do Brasil; (viii) coordenar processos de reorganização e reestruturação de sociedades e
conglomerados, financeiros ou não, mediante prestação de serviços de consultoria, participação societária e/ou concessão de financiamentos 
ou empréstimos; (ix) emitir moeda eletrônica, nos termos da regulamentação em vigor; (x) participar de outras sociedades, nacionais ou
estrangeiras, observada a regulamentação em vigor, como sócio, acionista ou quotista; e (xi) realizar outras operações permitidas pela
legislação ou regulamentação específica. 2.6 Tendo em vista a transformação da natureza jurídica da Sociedade aprovada acima, o capital 
social da Companhia, no valor R$ 66.531.361,00 (sessenta e seis milhões, quinhentos e trinta e um mil, trezentos e sessenta e um reais), 
totalmente subscrito e integralizado conforme boletins de subscrição anexos à esta ata, e passará a ser dividido em 66.531.361 (sessenta e
seis milhões, quinhentos e trinta e um mil, trezentos e sessenta e um) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, atribuindo-se  
1 (uma) ação para cada quota anteriormente detida no capital da Sociedade. 3. Administração da Companhia: 3.2 Os acionistas decidem 
que a administração da Companhia competirá à Diretoria, e será composta por no mínimo 2 (dois) e no máximo 5 (cinco) membros. 3.3 Tendo 
em vista a composição da Diretoria, os acionistas elegem por unanimidade para os cargos de Diretores, com mandatos unificados de 3 (três) 
anos, sendo permitida a reeleição, os Srs.: Carlos Eduardo Andreoni Ambrósio, RG nº 16.xxx.xxx-5 SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 116.xxx.
xxx-90; Hsu Shao Chun, RG nº 30.xxx.xxx-5 SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 149.xxx.xxx-85; e Henry Sérgio Machert da Conceição, RG nº 
28.xxx.xxx-8 SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 300.xxx.xxx-80, Fabiana Rosa Pileggi, RG nº 32.xxx.xxx-6, inscrita no CPF sob o nº 220.xxx.xxx-52;
e Emmanuil Gambini Inglesis, RG nº 33.xxx.xxx-9 SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 368.xxx.xxx-63, todos como diretores sem designação
específica e com endereço profissional na Cidade de São Paulo/SP. Por fim, os acionistas autorizam os diretores da Companhia a praticar todos
os atos necessários à implementação das deliberações acima tomadas, inclusive os registros e averbações necessários. E por estarem justos 
e contratados, assinam o presente instrumento em uma via eletrônica, na presença de duas testemunhas abaixo assinadas. São Paulo, 
05/11/2024. Avenue Holding Financeira Ltda. - Henry Sérgio Machert da Conceição - Administrador, Hsu Shao Chun - Administrador.
Carlos Eduardo Andreoni Ambrósio. Diretores Eleitos: Carlos Eduardo Andreoni Ambrósio, Hsu Shao Chun, Henry Sérgio Machert da
Conceição, Fabiana Rosa Pileggi, Emmanuil Gambini Inglesis. Visto do Advogado: Amanda Fernandes Castro Yegros – OAB/SP: 357.568.
JUCESP/NIRE nº 35300687116 em 03/02/2026 e JUCESP nº 44.912/26-2 em 03/02/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

COMUNICADO DE ABANDONO DE EMPREGO
Solicito que o Sr. AROLDO MORAIS DE SOUSA, portador do CPF: 537.008.303-78, funcioná-
rio da empresa BAR E RESTAURANTE CGPS LTDA no cargo de Ajudante de Cozinha, compare-
ça no prazo de 72 horas.
Esgotado esse prazo, o caso será incurso na letra ‘’I’’ do Art. 482 da Consolidação das Leis do Tra-
balho ( abandono de emprego), o que  seu desligamento desta empresa.

São Paulo, 20 de Fevereiro de 2026

-

-

-

-
-

CÂMARA DE COMÉRCIO DINAMARQUÊS BRASILEIRA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA (AGO)

São Paulo, 25/02/2026.
Prezados associados, com a presente e de acordo com o art.20 e seguintes do seu Estatuto Social, a Câmara de 
Comércio Dinamarquês-Brasileira convoca V.Sas. para a Assembleia Geral Ordinária de 25 de março de 2026. Nes-

-
dades de 2026. A Assembleia será realizada online através da ferramenta Zoom no dia 25 de março de 2026, às 
12h00 com o número de presentes. Pauta: 1-
2025; 2- 3- -

4- Assuntos de interesse geral.

Populos Planejamentos Ltda 
 CNPJ/MF nº: 58.405.550/0001-70

CONVOCAÇÃO EXTRAJUDICIAL DE SÓCIOS
Convocação Extrajudicial de Sócios da Sociedade Limitada., Populos Planejamentos Ltda, registro JUCESP – NIRE nº 35265671590, 
inscrita no CNPJ/MF nº: 58.405.550/0001-70, representada por sua administradora Clea Costa Lima Asano, inscrita no CPF/MF nº 
285.903.078-67, convoca a totalidade dos sócios com 100% (cem por cento) do capital social, a comparecer, na sede social da 
empresa “POPULOS” na Avenida Tamboré, nº 267, conjunto 281-B, Tamboré, Barueri/SP – CEP: 06460 000, para participar Reunião 
Extraordinária de Sócios, que será realizada em 23/02/2026, ás 10:00 horas. Composição da Mesa: Presidente: Sra. Clea Costa 
Lima Asano (administradora da sociedade); e Secretário: Dra. Sheila Carolina dos Santos (advogada da sociedade). Ordem do 
Dia: Deliberar sobre a extinção, liquidação, dissolução e encerramento da sociedade Populos Planejamentos Ltda., Deliberações: 
Deliberar extinção, liquidação, dissolução e encerramento da sociedade Populos Planejamentos Ltda, sociedade empresária 
limitada, registado na (“JUCESP”) - NIRE nº 35265671590, inscrita no CNPJ/MF nº: 58.405.550/0001-70, com sede social na Avenida 
Tamboré, nº 267, conjunto 281-B, Tamboré, Barueri/SP – CEP: 06460-000, nos termos e condições do art. 1033 do C.C. que trata do 
motivo do encerramento da sociedade por quaisquer motivos e Lei nº 14.451/2022 que trata do quórum por maioria do capital social 

a assinatura do sócio minoritário nos instrumentos da particulares da sociedade; e “Distrato Social” a ser arquivado na JUCESP e 
todos e quaisquer atos que se façam necessários para seu encerramento. Advertência do Sócio por não Comparecer a Reunião: 
Fica consignado que o sócio regularmente convocado para esta reunião não comparecer à presente Reunião Extraordinária de 

a assinatura do sócio ausente nos atos societários subsequentes que trata da extinção, liquidação, dissolução e encerramento da 
sociedade nos termos e condições do art. 1033 do C.C. que trata do motivo do encerramento da sociedade por quaisquer motivos e 
Lei nº 14.451/2022 que trata do quórum por maioria do capital social superior a 50% (cinquenta por cento) do capital social.

EMGD MEDICINA LTDA.
CNPJ nº 03.602.589/0001-96 - NIRE 35219517541
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - REUNIÃO DE SÓCIOS

A EMGD Medicina Ltda., sociedade limitada, CNPJ 03.602.589/0001-96, JUCESP NIRE 35219517541, com sede 
na Av. Adolfo Pinheiro, 1.001, Cjs. 75 e 76, Alto da Boa Vista, CEP 04733-100, em SP/SP (“EMGD” ou “Sociedade”), 
representada pela sua sócia-administradora, convoca a Reunião de Sócios da Sociedade (“Reunião”), nos termos 
do Contrato Social e do artigo 1.072 do Código Civil. Assim, ficam os senhores Quo tistas da Sociedade convocados 
a se reunirem em Reunião a ser realizada exclusivamente sob a forma digital, nos termos do artigo 1.080-A, 
§ único, do Código Civil, em 1ª convocação no dia 05/03/2026, às 10:00h, e, em 2ª convocação, no dia 
05/03/2026, às 10:15h, cuja ordem do dia é a seguinte: (a) Deliberação sobre a alteração da sede da Sociedade 
para o endereço Av. Adolfo Pinheiro, 1.001, cj.84, Santo Amaro, CEP 04733-100, SP/SP; (b) Deliberação sobre 
a alteração do objeto social da Sociedade, que passará a consistir exclusivamente em: a) a atividade médica 
ambulatorial, com recursos para realização de exames comple mentares (CNAE 86.30.5/02); e b) atividade 
médica ambulatorial com recursos para realização de procedimentos Cirúrgicos (CNAE 86.30.5/01); e 
(c) Deliberação sobre a proposta de alteração do Contrato Social da Sociedade, a fim de incluir a previsão de 
exclusão extrajudicial de sócio, mediante deliberação da maioria dos sócios, representativa de mais da metade 
do capital social, por meio de alteração do Contrato Social, nos termos do artigo 1.085 do Código Civil. 
Informações Gerais: A Sociedade dispo nibilizará informações sobre a plataforma digital em que ocorrerá a 
Reunião diretamente ao Quotista ou ao seu procurador devidamente constituído. Para participar da Reunião 
via plataforma digital, os Quotistas deverão enviar, no prazo de até 24 horas anteriores ao horário da 
1ª convocação, os documentos de habilitação e representação abaixo rela cionados, para os seguintes e-mails: 
rvilela@bvzadvogados.com.br e lferreira@bvzadvogados.com.br, que também são os meios eletrônicos para 
esclarecimento de quaisquer dúvidas e/ou questionamentos. Docu mentos: cópias do documento de identidade 
e CPF do Quotista, bem como, se for o caso de representação do Quotista por procurador, instrumento de 
mandato outorgado pelo Quotista nos termos da legislação aplicável, e cópias do documento de identidade, 
CPF e OAB do procurador. EMGD Medicina Ltda.  - Por: Eva Maria González Duran.

Equipav Rodovias Participações e Administração S.A.
CNPJ 46.893.832/0001-85

Ata da Assembleia Geral Extraordinária - Realizada em 15 de janeiro de 2026
1. Data, horário e local: 15/01/2026, às 10hs, na sede social da Equipav Rodovias Participações e Administração S.A. (“Companhia” ou 
“Emissora”), localizada na Cidade de São Paulo/SP, Avenida Brigadeiro Faria Lima, n° 1.355, 19º andar, Sala 03, Jardim Paulistano, 
CEP 01452-002. 2. Convocação e presença: Dispensada a convocação prévia, nos termos do artigo 124, §4º, da Lei nº 6.404/76 (“Lei das 
S.A.”), tendo em vista o comparecimento de acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, conforme constante no 
Livro de Registro de Presença de Acionistas da Companhia. 3. Mesa: Presidente: Danilo Dias Garcez de Castro Doria; e Secretário: Luiz Felipe 
Setten Fustaino. 4. Ordem do dia: Deliberar sobre (i) a emissão de debêntures da décima primeira e décima segunda séries no âmbito da 
6ª (sexta) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie com garantia real, com garantia fidejussória adicional, 
em até 70 (setenta) séries, para colocação privada, da Companhia (“Emissão”) a serem subscritas e integralizadas pelo Perfin Voyager 
Fundo de Investimento em Participações - IE (“Fundo Voyager” ou “Debenturista”); (ii) a autorização para que os Diretores da Companhia 
e os procuradores da Companhia por estes devidamente constituídos, observados os limites e parâmetros estabelecidos nas deliberações 
objeto do item anterior desta ordem do dia, negociem, acordem e deliberem acerca do detalhamento e complementação das disposições 
que forem aprovadas por esta assembleia, bem como acerca das demais cláusulas e condições da Emissão, firmem o “1º Aditamento do 
Instrumento Particular de Escritura da 6ª (Sexta) Emissão de Debêntures Simples, não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia 
Real, com Garantia Fidejussória Adicional, em até 70 (Setenta) Séries, para Colocação Privada, da Equipav Rodovias Participações e 
Administração S.A.” (“Aditamento à Escritura de Emissão”), todos e quaisquer outros contratos, boletins de subscrição, documentos, 
instrumentos e notificações relativos à Emissão, inclusive o “Aditamento ao Instrumento Particular de Contrato de Cessão Fiduciária de 
Direitos Creditórios em Garantia e Outras Avenças”, a ser celebrado entre a Companhia, o Debenturista, a EPR Participações S.A., a EPR 
Infraestrutura MG S.A., EPR Infraestrutura Lote 6 PR S.A. e EPR Infraestrutura Lote 4 PR S.A., e os respectivos aditamentos, retificações e 
ratificações, bem como para que pratiquem todos os demais atos necessários ou convenientes à consumação da emissão e ao cumprimento 
das obrigações assumidas pela Companhia, descritas no Aditamento à Escritura de Emissão, no Aditamento ao Contrato de Cessão 
Fiduciário e demais documentos relacionados; e (iii) a ratificação de todos os atos já praticados pela Diretoria e/ou pelos procuradores da 
Companhia relacionados às deliberações acima. 5. Deliberações: Instalada a assembleia, os acionistas, preliminarmente, aprovaram a 
lavratura da presente ata na forma de sumário; em seguida, à unanimidade e sem reservas, aprovaram o quanto segue: (i) aprovar a 
emissão das debêntures da décima primeira e décima segunda séries da 6ª (sexta) emissão de debêntures simples, não conversíveis em 
ações, da espécie com garantia real, com garantia fidejussória adicional, em até 70 (setenta) séries, para colocação privada, da Emissora. 
Sem prejuízo das características aplicáveis a todas as debêntures da 6ª emissão, conforme previstas na Escritura de Emissão, conforme 
aditada, as debêntures da décima primeira e décima segunda séries terão as seguintes características principais: a) Valor de Emissão: 
O valor de emissão da décima primeira série será R$ 42.585.000,00 (quarenta e dois milhões, quinhentos e oitenta e cinco mil reais) e o 
valor de emissão da décima segunda série será R$ 50.350.000,00 (cinquenta milhões, trezentos e cinquenta mil reais). O valor de emissão 
de emissão das Debêntures da Décima Primeira Série e das Debêntures da Décima Segunda Série integrarão o Valor Total de Emissão. 
b) Data de Emissão: Para todos os fins e efeitos legais, a data da emissão das Debêntures da décima primeira e décima segunda séries 
será a data de assinatura do Aditamento à Escritura de Emissão. c) Quantidade de Debêntures: 42.585 (quarenta e duas mil, quinhentas 
e oitenta e cinco) debêntures emitidas na décima primeira série (“Debêntures da Décima Primeira Série”) e 50.350 (cinquenta mil, trezentas 
e cinquenta) debêntures emitidas na décima segunda série (“Debêntures da Décima Segunda Série”). As Debêntures da Décima Primeira 
Série e as Debêntures da Décima Segunda Série integrarão a Quantidade Total das Debêntures da 6ª Emissão e passarão a integrar a 
definição de “Debêntures”, conforme descrito na Escritura de Emissão. d) Prazo e Data de Vencimento: Observado o que a respeito se 
dispuser na Escritura de Emissão, conforme aditada, (i) as Debêntures da Décima Primeira Série terão seu vencimento em 19/01/2037 
(“Data de Vencimento Décima Primeira Série”) e (ii) as Debêntures da Décima Segunda Série terão seu vencimento em 19/01/2037 
(“Data de Vencimento Décima Segunda Série”, em conjunto com a Data de Vencimento Décima Primeira Série, “Datas de Vencimento” ou, 
individualmente e indistintamente, como “Data de Vencimento”), sendo certo que em ambos os casos estão ressalvadas as hipóteses de 
Resgate Antecipado Obrigatório aplicáveis, Amortização Extraordinária Obrigatória aplicáveis, Resgate Antecipado Facultativo Total, 
Amortização Extraordinária Facultativa e vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, nos termos a serem previstos 
na Escritura de Emissão, conforme aditada. e) Valor Nominal Unitário: O valor nominal unitário das (i) Debêntures da Décima Primeira 
Série será de R$1.000,00 (mil reais) na Data de Emissão (“Valor Nominal Unitário Debêntures Décima Primeira Série”); e (ii) Debêntures 
da Décima Segunda Série será de R$1.000,00 (mil reais) na Data de Emissão (“Valor Nominal Unitário Debêntures Segunda Série”). 
f) Destinação dos Recursos: A totalidade dos recursos captados pela Emissora com a Emissão das Debêntures foi e/ou será utilizada, 
conforme o caso, necessariamente, para o investimento em projetos de infraestrutura de sistema rodoviários no Brasil, conforme o 
detalhamento a seguir: (i) com relação às Debêntures da Décima Primeira Série: a integralização das ações ordinárias de emissão da EPR 
Participações S.A., EPR PR Lote 6 (subholding da concessionária EPR Iguaçu) e/ou da concessionária EPR Iguaçu, sociedade de propósito 
específico constituída para execução do Contrato de Concessão nº 05/2024, objeto do Edital de Concessão ANTT nº 05/2024, cujo objeto 
consiste na concessão para exploração da infraestrutura e da prestação do serviço público de recuperação, operação, manutenção, 
monitoração, conservação, implantação de melhorias, ampliação de capacidade e manutenção do nível de serviço do Sistema Rodoviário 
composto pelos trechos das BR-163/277/469 e PR-158/180/182/280/483, denominado Lote 6 das Rodovias do Paraná; e (ii) com relação 
às Debêntures da Décima Segunda Série: a integralização das ações ordinárias de emissão da EPR Participações S.A., EPR Infraestrutura 
PR Lote 4 S.A. (subholding da concessionária EPR 5 Participações S.A.) e/ou da concessionária EPR 5 Participações S.A., sociedade de 
propósito específico constituída para execução do Contrato de Concessão nº 03/2025, objeto do Edital de Concessão ANTT nº 03/2025, 
cujo objeto consiste na concessão para exploração da infraestrutura e da prestação do serviço público de recuperação, operação, 
manutenção, monitoração, conservação, implantação de melhorias, ampliação de capacidade e manutenção do nível de serviço do Sistema 
Rodoviário composto pelos trechos das BR 272/369/376 e PR 317/182/272/323/444/862/897/986, denominado Lote 4 das Rodovias do 
Paraná. g) Preço e Forma de Subscrição: Sujeito ao que será disposto na Escritura de Emissão, as Debêntures de cada série serão 
subscritas por meio da assinatura dos respectivos boletins de subscrição pelo seu Valor Nominal Unitário (“Preço de Subscrição”). h) Prazo, 
Forma de Integralização e Condições Precedentes: Sujeito à satisfação da integralidade das condições precedentes a serem listadas 
na Escritura de Emissão, as quais serão aplicáveis para as Debêntures a serem subscritas e integralizadas no âmbito da décima primeira 
série e da décima segunda série serão integralizadas em moeda corrente nacional, à vista, pelo seu Valor Nominal Unitário da respectiva 
série mediante transferência de recursos imediatamente disponíveis via TED pelo Debenturista, na Data de Integralização, para a conta 
corrente indicada pela Emissora no Boletim de Subscrição, sendo considerada “Data de Integralização” de cada série da Emissão, para 
fins da Escritura de Emissão, a data da primeira subscrição e integralização das Debêntures da respectiva série. Caso qualquer 
integralização das Debêntures não seja realizada dentro do prazo estabelecido na Escritura de Emissão, conforme aditada, tal integralização 
deverá ser realizada pelo Preço de Subscrição, acrescido da Atualização Monetária (conforme definida abaixo) e da Remuneração aplicável 
da respectiva série calculada pro rata temporis desde o recebimento pelo Debenturista da respectiva notificação referida na Escritura de 
Emissão até a data da efetiva integralização das Debêntures da respectiva série. Observado o que será disposto na Escritura de Emissão, 
o Debenturista se comprometerá a subscrever e integralizar as Debêntures (incluindo a por meio de uso de créditos detidos contra a 
Emissora decorrentes de Dívidas Financeiras - Integralização) no prazo de até 2 (dois) Dias Úteis contado do recebimento pelo Debenturista 
da respectiva notificação enviada pela Emissora conforme definido na Escritura de Emissão, sendo que, caso a Emissora não notifique o 
Debenturista em até 30 (trinta) dias contados da assinatura do Aditamento à Escritura de Emissão, conforme o caso, o Debenturista deixará 
de estar obrigado a realizar as respectivas subscrição e integralização. i) Atualização Monetária das Debêntures: O Valor Nominal Unitário 
(ou o saldo do Valor Nominal Unitário, conforme o caso) das Debêntures da respectiva série será atualizado pela variação acumulada do 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (“IPCA”), apurado e divulgado mensalmente pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (“IBGE”), a partir da Data da Integralização das Debêntures da respectiva série até a data do efetivo pagamento das Debêntures 
da respectiva série, conforme fórmula a ser detalhada na Escritura de Emissão (“Atualização Monetária”), e o produto da atualização 
agregar-se-á ao Valor Nominal Unitário (ou ao saldo do Valor Nominal Unitário, conforme o caso) das Debêntures da respectiva série 
(“Valor Nominal Unitário Atualizado”). A Escritura de Emissão indicará os índices substitutos no caso de indisponibilidade temporária ou 
permanente do IPCA do IBGE. j) Remuneração das Debêntures: As Debêntures de cada série farão jus ao pagamento de juros 
remuneratórios, incidentes sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures da respectiva série correspondentes a 12,50% 
(doze inteiros e cinquenta centésimos por cento) ao ano, com relação às Debêntures da Décima Primeira Série e às Debêntures da Décima 
Segunda Série, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, calculados de forma exponencial e cumulativa pro rata temporis por 
Dias Úteis decorridos, desde a primeira Data de Integralização das Debêntures da respectiva série, até a data do efetivo pagamento das 
Debêntures da respectiva série (“Remuneração”), de acordo com fórmula a ser descrita na Escritura de Emissão. k) Amortização do Valor 
Nominal Unitário Atualizado e Pagamento da Remuneração: Sem prejuízo dos pagamentos em decorrência de eventual vencimento 
antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, do Resgate Antecipado Obrigatório, da Amortização Extraordinária Obrigatória, 
do Resgate Antecipado Facultativo Total e da Amortização Extraordinária Facultativa aplicável para cada uma das séries, (i) o Valor Nominal 
Unitário Atualizado das Debêntures da Décima Primeira Série será amortizado em única parcela na Data de Vencimento Décima Primeira 
Série; e (ii) o Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures da Segunda Série será amortizado em única parcela na Data de Vencimento 
Décima Segunda Série. Na respectiva Data de Vencimento de cada série, a Emissora deverá pagar ao Debenturista o valor correspondente 
ao Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures da série acrescido da Remuneração devida relativa à respectiva série da Debênture, 
adicionados, se aplicável, dos Encargos Moratórios (conforme definição abaixo) e demais valores porventura devidos em virtude da 
Escritura de Emissão. l) Vencimento Antecipado: O Debenturista deverá, respeitados os prazos de cura, quando aplicáveis, declarar 
antecipadamente vencidas, independentemente do recebimento de aviso, notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial, todas as 
obrigações relativas às Debêntures e exigir o pagamento, pela Emissora, dos valores a serem especificados na Escritura de Emissão, 
ao tomar ciência da ocorrência de qualquer um dos eventos a serem previstos na Escritura de Emissão (cada um desses eventos, um 
“Evento de Inadimplemento”). (ii) Autorizar os Diretores da Companhia e os procuradores da Companhia por estes devidamente 
constituídos, observados os limites e parâmetros estabelecidos nas deliberações constantes do item (i) acima, a negociar, acordar e 
deliberar acerca do detalhamento e complementação das disposições acima aprovadas, bem como acerca das demais cláusulas e 
condições da Emissão que julgarem necessárias ou convenientes, firmar o Aditamento à Escritura de Emissão, todos e quaisquer outros 
contratos, boletins de subscrição, documentos, instrumentos e notificações relativos à Emissão, inclusive o Aditamento ao Contrato de 
Cessão Fiduciária, e os respectivos aditamentos, retificações e ratificações, bem como a praticar todos os demais atos necessários ou 
convenientes à consumação da Emissão e ao cumprimento das obrigações assumidas pela Companhia no âmbito da Emissão. (iii) Ratificar 
todos os atos já praticados pela Diretoria e/ou pelos procuradores da Companhia relacionados às deliberações acima. 6. Encerramento: 
Nada mais havendo a tratar, a sessão foi suspensa para lavratura da presente ata, que foi lida e aprovada pelo acionista titular da totalidade 
das ações representativas do capital social da Companhia. 7. Assinaturas: São Paulo, 15/01/2026. Mesa: Danilo Dias Garcez de Castro 
Doria - Presidente da Mesa, Luiz Felipe Setten Fustaino - Secretário da Mesa. Acionista: Road Fundo de Investimento em Participações 
em Infraestrutura - Reinaldo Garcia Adão, Hugo Ansia Coutinho. JUCESP nº 17.058/26-0 em 02/02/2026. Marina Centurion Dardani 
- Secretária Geral.
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BRANCO PERES AGRO S.A.
CNPJ 43.619.832/0001-01

Assembleia Geral Extraordinária - Convocação
Ficam convocados os Srs. Acionistas a reunirem-se em AGE, que realizar-se-á no dia 04/03/2026, às 10:00 h, na sede 
social, R. da Consolação, 3.741, 9º a., cj. 91, s. 02, Jd. América, SP/SP, a fim de deliberar: (1) eleição e posse dos 
membros do conselho de administração; e, (2) outros assuntos de interesse da sociedade. SP, 20/02/2026. Rafael 
Branco Peres; Karina Branco Peres; Rodrigo Branco Peres; Eduardo Garieri – Conselho de Administração. 

AVISO DE LEILÃO
A Leiloeira IVANA MONTENEGRO CASTELO BRANCO ROCHA, JUCEB nº 18/902440-2, fará LEILÃO PÚBLICO do 
imóvel abaixo:
Endereço: Rua 19 MP, Lote 65 – Quadra F-1, n° 481, Parque Mãe Preta, casa residencial
Cidade: Rio Claro / SP - CEP: 13506-189
Matrícula: 27.153 do 1° Registro de Imóveis de Rio Claro/SP
Área total: 125,00 m² – Ocupado
1º Leilão: 10/03/2026 – 10h | 2º Leilão: 17/03/2026 – 10h
COMITENTE: CREDITAS SOLUÇÕES FINANCEIRAS LTDA
Edital e informações:  /  / (75) 3626-7353 

Rio Claro/SP, 20/02/2026.
Ivana Montenegro Castelo Branco Rocha

LEILOEIRA PÚBLICA OFICIAL JUCEB nº 18/902440-2

MAIS MU COMÉRCIO DE ALIMENTOS E BEBIDAS S.A.
CNPJ/MF nº 21.526.148/0001-34 - NIRE 35.300.611.390

Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 21 de Novembro de 2025
I. DATA, HORA E LOCAL: Em 21/11/2025, às 10h00, na sede social da MAIS MU COMÉRCIO DE ALIMENTOS E BEBIDAS S.A., 
situada no município de São Paulo, no estado de São Paulo, na Rua Pamplona, n° 145, Sala 816, Jardim Paulista, CEP 01405-000 
(“Companhia”). II. CONVOCAÇÃO, PUBLICAÇÕES E PRESENÇA: Dispensada a convocação prévia, em vista da presença da 
totalidade dos Conselheiros. III. MESA: Otto Velludo Araujo Guarnieri, Presidente; Antonio Delli Paoli Neto, Secretário. IV. ORDEM DO 
DIA: Os Conselheiros reúnem-se para deliberar, nos termos do Artigo 27, “xxii”, do Estatuto Social da Companhia, a respeito (i) da 
atualização da Política de Bônus para Profissionais da Sociedade (“Política”); e (ii) do Programa de Bônus para o exercício social de 
2025 (“Programa”). I. DELIBERAÇÕES: Os Conselheiros presentes, por unanimidade votos, aprovaram a Política, conforme minuta 
constante no Anexo I à presente Ata e o Programa, conforme minuta constante no Anexo II à presente Ata. Esta Ata e seus Anexos 
ficarão arquivados na sede da Companhia e terão, para todos os fins, tratamento confidencial. V. ENCERRAMENTO, APROVAÇÃO 
E ASSINATURA DA ATA: Nada mais havendo a tratar, foi a presente ata lavrada na forma de sumário, conforme art. 130, § 1º da LSA, 
lida, achada conforme, e assinada eletronicamente por todos os Conselheiros e membros da Mesa. Presidente da Mesa e do Conselho 
de Administração: Otto Velludo Araujo Guarnieri; Secretário da Mesa e Conselheiro: Antonio Delli Paoli Neto. Demais Conselheiros: 
Anderson Paulo Mulin. São Paulo, 21/11/2025. JUCESP nº 46.852/26-8 em 10/02/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

-

-

Cartonifício Valinhos S.A.
CNPJ/MF 45.992.476/0001-94 - NIRE 35300057015

Ata de Assembleia Geral Extraordinária
Data, Hora e Local: No dia 18/12/2025, às 15:00 horas, na sede da Companhia, localizada na Rua Doze de Outubro,
nº 20, Vila Santana, no município de Valinhos, estado de São Paulo, CEP 13.274-125. Presença: Presentes acionistas
representando a totalidade das ações da Companhia com direito a voto. Convocação: Dispensada a formalidade da 
convocação prévia, conforme disposto no Art. 124, § 4º, da Lei das Sociedades Anônimas (Lei nº 6.404/1976), tendo
em vista a presença da totalidade dos acionistas da Companhia. Composição da Mesa: (i) Fernando Antonio
Segismundo Caffarena Celani, como Presidente; e (ii) Érika Fernanda Moura, como Secretária. Ordem do Dia: 
(i) aumento do capital social da Companhia, mediante a emissão de 70.000.000 de novas ações ordinárias, todas
nominativas e com valor nominal de R$ 1,00 cada uma; (ii) aprovação de contas da Companhia e, consequentemente, 
a distribuição de dividendos; (iii) aprovação de nova redação para o Estatuto Social da Companhia; e (iv) outros 
assuntos de interesse da Companhia. Todos os acionistas da Companhia, em unanimidade: (i) Aprovaram o aumento 
do capital social da Companhia, atualmente em R$ 50.000.000,00, para R$ 120.000.000,00, um acréscimo, portanto,
de R$ 70.000.000,00, oriundo de lucros acumulados da Companhia, no exercício de 2025, mediante a emissão de 
70.000.000 de novas ações ordinárias, nominativas e com valor nominal de R$ 1,00 cada uma, a serem distribuídas
entre os acionistas conforme boletim de subscrição (Anexo I); (i.i) Diante do aumento do capital social acima
realizado, o Artigo 5°, do Capítulo II – Capital Social e Ações, do Estatuto Social da Companhia, passará a vigorar com
a seguinte redação: “Artigo 5° - O capital social é de R$ 120.000.000,00 (cento e vinte milhões de reais), representado
por 120.000.000 (cento e vinte milhões) de ações ordinárias, todas nominativas, com valor nominal de R$ 1,00 (um real)
cada uma. Parágrafo 1° - Cada ação ordinária é considerada indivisível perante a Sociedade e confere a seu titular o 
direito a 01 (um) voto nas deliberações da Assembleia Geral. Parágrafo 2° - A Companhia tem o direito, a juízo de sua
própria Assembleia Geral, de a qualquer tempo criar classes de ações preferenciais, ou ainda, de aumentar a quantidade 
das ações preferenciais de classes existentes, sem guardar proporção com as demais. O montante de ações preferenciais,
sem direito a voto, não poderá exceder o limite imposto pelo §2°, do artigo 15 da Lei 6.404/1976. Parágrafo 3° - Os 
acionistas não poderão vender, ou por qualquer forma alienar as suas ações a terceiros, sem antes oferecê-las aos demais 
acionistas, que em igualdade de condições, terão direito de preferência para aquisição das mesmas, dentro do prazo de
30 (trinta) dias, e na proporção das ações de que forem possuidores. Parágrafo 4° - Em caso de aumento de capital social 
é assegurado aos acionistas o direito de preferência na subscrição das ações a serem emitidas, na proporção do número
de ações de que forem titulares. O prazo para o exercício do direito ora disposto é de 30 (trinta) dias, contados da 
notificação enviada aos acionistas neste sentido. Havendo desistência expressa ou decurso do prazo referido no caput
deste artigo, a preferência para subscrição das ações correspondentes será transferida aos demais acionistas, observada a 
proporcionalidade do capital subscrito.” (ii) Aprovaram as demonstrações financeiras encerradas em 31/10/2025 e,
consequentemente, a distribuição de dividendos no valor total de R$ 5.000.000,00, a serem partilhados aos acionistas,
na proporção das respectivas participações no capital social; (iii) Aprovaram o Estatuto Social da companhia 
Cartonifício Valinhos S/A, o qual, rubricado pela totalidade dos acionistas, segue como Anexo II da presente Ata.
Encerramento: Nada mais havendo a tratar-se, foram encerrados os trabalhos, dos quais eu, Secretária, lavrei esta ata,
que, lida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes, que autorizam a publicação em forma de extrato. 
Valinhos/SP, 18/12/2025. Mesa: Fernando Antonio Segismundo Caffarena Celani - Presidente; Érika Fernanda 
Moura - Secretária. Acionistas: Valcel Empreendimentos e Participações Ltda. - Fernando Antonio Segismundo
Caffarena Celani; Rafael de Miranda Ferreira - Usufrutuária Beatriz Maria de Miranda Ferreira; Ana Luiza de Miranda
Ferreira Maziviero - Usufrutuária Beatriz Maria de Miranda Ferreira; Miranda Celani Holding Familiar Ltda. -
Domingos Manoel de Miranda Neto; Domingos Manoel de Miranda Neto. Advogada: Érika Fernanda Moura - OAB/SP 
219.530. JUCESP nº 49.823/26-7 em 12/02/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.
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Importados

Captiva EV: espaço, conforto e tecnologia
O Chevrolet Captiva EV chega ao mer-

cado com conceito bem definido: ser um SUV
elétrico pensado para a rotina real das famí-
lias, combinando dimensões generosas, con-
forto elevado e funcionalidades aplicadas de
forma inteligente. O modelo estreia em uma
configuração exclusiva para a região, desen-
volvida a partir das necessidades locais e
validada pela engenharia brasileira.

O Captiva EV comunica sua proposta
por meio do design. O SUV incorpora o
DNA global da Chevrolet para o segmento
de SUVs, com linhas limpas, proporções
equilibradas e uma leitura visual sofisticada.

A dianteira chama atenção pelos faróis
em LED bem afilados, com assinatura lumi-
nosa marcante e desenho técnico, que am-
pliam a percepção de largura e conferem iden-
tidade própria ao modelo. A grade fechada,
típica dos veículos elétricos, reforça a apa-
rência moderna e high-tech, ao mesmo tem-
po em que contribui para otimizar a aerodi-
nâmica.

De perfil, o Captiva EV apresenta su-
perfícies bem definidas e silhueta fluida. Um
dos destaques é a moldura cromada ascen-
dente, que percorre a linha de cintura e valo-
riza o teto biton, criando um efeito visual de
alongamento.

As rodas de 18 polegadas reforçam o
porte do veículo de forma equilibrada. Na
traseira, as lanternas em LED com desenho
horizontal ampliam a sensação de largura e
estabilidade, enquanto o acabamento limpo
dialoga com a atmosfera de um SUV con-
temporâneo, urbano e familiar. O modelo é
oferecido em quatro opções de cores exter-
nas, que adicionam identidade e um toque
de brasilidade à gama: Branco Lençóis, Cin-
za Diamantina, Azul Búzios e Dourado Jeri.

O trunfo do Captiva EV está também na
arquitetura. Com 2.800 mm de entre-eixos,
o modelo acomoda adultos de maior estatu-
ra com boa folga no banco traseiro e permite
a instalação de cadeirinhas infantis giratóri-
as sem comprometer o espaço para baga-
gens de diferentes tamanhos e configurações.
O encosto traseiro reclinável amplia a flexi-
bilidade em viagens mais longas, enquanto a
tampa do porta-malas com acionamento elé-
trico facilita o acesso à carga.

O projeto possibilitou soluções como
assoalho totalmente plano e nichos funci-
onais distribuídos pela cabine, transfor-
mando o interior em uma área de convi-
vência prática e bem aproveitada. O Cap-
tiva EV mede 4.745 mm de comprimento,
1.982 mm de largura e 1.650 mm de altura,
e oferece mais de 400 litros de capacidade
no porta-malas, além de um compartimen-
to inferior dedicado ao recarregador por-
tátil e ao estepe.

O interior é revestido com materiais sele-
cionados, com superfícies soft-touch em por-
tas e painel, bancos com acabamento pre-
mium e um cuidadoso trabalho de isolamento
acústico. São mais de 45 pontos estratégicos
de revestimento fonoabsorvente, além de
pneus de baixo nível de ruído e vidros dian-
teiros laminados com dupla camada.

A central multimídia vertical de 15,6
polegadas — uma das maiores da categoria
— reúne conectividade e entretenimento,
com Apple CarPlay, Android Auto e o
Modo DJ, que permite comandar rádios,
streaming e podcasts de diferentes partes
do mundo via Bluetooth.

A câmera 360° facilita manobras em
ambientes urbanos, enquanto o painel de
instrumentos digital de 8,8 polegadas ofere-

ce leitura clara e intuitiva de informações
como autonomia, consumo de energia, pres-
são dos pneus e a utilização instantânea da
potência do motor.

Já o sistema de climatização digital traz
funções predefinidas, como o modo “chu-
va”, que acelera o desembaçamento dos vi-
dros, e a eliminação de odores, que renova o
ar da cabine com abertura parcial dos vi-
dros.

Pioneirismo traduzido em experi-
ência

O conjunto de assistências à condução
reunidas no Chevrolet Intelligent Driving re-
presenta um novo estágio da mobilidade, no
qual o veículo passa a interpretar o ambiente
ao redor e antecipar situações do tráfego.

O destaque é o controle de cruzeiro adap-
tativo com assistente de cruzeiro em curva,
capaz de ajustar automaticamente a veloci-
dade conforme o fluxo e o desenho da via.
Mais do que reagir a riscos, essas tecnologias
ampliam a previsibilidade da condução e evi-
denciam a evolução da segurança veicular.

Na parte mecânica, o motor elétrico en-
trega 201 cv de potência e 31,6 kgfm de
torque imediato, garantindo respostas vigo-
rosas nas arrancadas e aceleração de 0 a 100
km/h calibrada eletronicamente na faixa dos
9 segundos. O modelo conta com quatro
modos de condução e três níveis de regene-
ração de energia, permitindo adaptar o com-
portamento do veículo ao trajeto e ao estilo
de condução, especialmente em percursos

urbanos de anda e para.
A bateria de 60 kWh, com química lítio-

ferro-fosfato (LFP), alia durabilidade e es-
tabilidade térmica. A autonomia média é de
304 km pelo padrão Inmetro e supera os
400 km em ciclos internacionais, utilizados
como referência comparativa. A recarga rá-
pida de até 120 kW é um dos diferenciais no
segmento e permite recuperar de 30% a 80%
da carga em cerca de 30 minutos.

O sistema conta ainda com um recurso
de monitoramento comparável ao de uma
“caixa preta”, nos moldes da aviação, que
permite a leitura do estado de saúde da bate-
ria em percentual, reforçando a transparên-
cia ao longo da vida útil do veículo e trazen-
do mais segurança em eventuais processos
de revenda. A garantia é de 8 anos ou 160 mil
quilômetros para a bateria.

O custo por quilômetro rodado é cerca
de 50% menor do que o de um SUV híbrido
e pode ser até quatro vezes inferior ao de
modelos equivalentes a combustão, consi-
derando um uso realista. Além disso, a ma-
nutenção é mais simples, já que dispensa
itens como trocas de óleo e filtros, reduzin-
do a complexidade e o custo de revisões ao
longo do tempo.

A experiência com o Captiva EV se es-
tende para além do veículo. A Chevrolet ofe-
rece um ecossistema integrado de suporte
ao consumidor, que inclui soluções digitais
voltadas ao planejamento e à previsibilida-
de do uso. Por meio do aplicativo MyChe-
vrolet Charging, é possível localizar pontos
de recarga, consultar informações técnicas
dos carregadores, acompanhar o status da
recarga e realizar agendamentos prévios, in-
tegrando o veículo à rotina de forma simples
e transparente.

Motos

Hyundai Creta Action
para PCD

Yamaha R15 ABS 2026 na cor branca
A Yamaha R15 ABS 2026 ganhou uma

nova opção de cor. A esportiva de 155 cc
completa e tecnológica, com atrativos até
então vistos apenas em motos de maior ci-
lindrada, agora está disponível na nova cor
R-White (Branco Metálico), com detalhes
nas cores cinza e bronze.

A Yamaha R15 ABS 2026 é equipada
com Sistema de Atuação de Válvula Variá-
vel - VVA e refrigeração líquida, quadro Del-
tabox, balança traseira da suspensão em
alumínio, rodas e pneus largos, freios com
ABS nas duas rodas e um design arrebata-
dor.

O conjunto de carenagens da motoci-
cleta também é funcional. Sua estrutura em
camadas foi desenvolvida com a mais alta
tecnologia em túnel de vento com o propó-
sito de otimizar o fluxo de ar, oferecendo
um ótimo desempenho aerodinâmico.

Um dos maiores destaques da Yamaha
R15 ABS 2026 está em seu moderno mo-
tor, único da categoria esportiva de baixa
cilindrada com refrigeração líquida e Siste-
ma de Atuação de Válvula Variável. Esse
motor é capaz de alcançar a potência máxi-
ma de 18,8 cv a 10.000 rpm e o torque
máximo de 1,5 kgf.m a 8.500 rpm.

O destaque tecnológico deste motor fica
por conta do Sistema VVA, que é capaz de
oferecer um excelente torque em baixas ro-

tações, potência surpreendente em médias
e altas, e ainda assim garantir economia de
combustível.

O câmbio da Yamaha R15 ABS 2026 é
de seis velocidades, o que permite pilotar
em rotações mais baixas, contribuindo para
a economia de combustível, mas sem per-
der a emoção na pilotagem.

A embreagem assistida e deslizante pre-
sente na R15 ABS 2026 evita a frenagem

excessiva do motor e o travamento das ro-
das traseiras em reduções bruscas de mar-
cha. Isso garante não só a maior durabilida-
de de toda a transmissão, como aumenta
seu controle na pilotagem. A embreagem
assistida e deslizante da esportiva de baixa
cilindrada reduz a pressão no manete de
acionamento da embreagem, garantindo tro-
cas de marchas mais suaves e controladas.

A Yamaha R15 ABS 2026 apresenta

um consumo de combustível de até 54,7
km/l em trajetos urbanos. Com um tanque
com capacidade para 11 litros de gasolina,
a R15 ABS 2026 tem autonomia de até 600
quilômetros.

As suspensões da Yamaha R15 ABS
são robustas. Na dianteira, o garfo telescó-
pico tem 41mm de diâmetro e curso de 130
mm. Na traseira, a balança da suspensão,
totalmente de alumínio, é do tipo mono-
cross, garantindo baixo peso e minimizan-
do torções, com curso de 97 mm.

A Yamaha R15 ABS tem freio a disco
com ABS nas duas rodas. Na dianteira o
freio tem duplo pistão e um grande disco
de 282 mm, na traseira, a R15 tem disco de
220 mm e pinça de um pistão. Os pneus
têm medidas 100/80-17 na dianteira, e 140/
70-17 na traseira, com rodas de liga leve de
17 polegadas.

A Yamaha R15 ABS tem luz de posição
e farol de última geração de LED, garantin-
do amplitude de luminosidade de forma ho-
mogênea e abrangente, nos fachos do farol
baixo e alto, além de lanterna traseira de
LED, com maior eficiência na iluminação,
fundamental para ser visto em condução
noturna. O modelo tem ainda lampejador
de farol.

Já o painel multifunção é 100% digital
com iluminação de LED e fundo branco,

garantindo ótimo contraste das informações
no display, facilitando a leitura na pilota-
gem diurna e noturna. No display são exi-
bidos o conta-giros, medidor de combustí-
vel, indicador de marcha e indicador VVA,
que mostra quando o sistema privilegia o
funcionamento esportivo. Outro recurso é
o Shift Light, localizado na parte superior
do painel. Ele indica o momento ideal para
troca de marchas e pode ser ajustado pelo
condutor para acender na rotação de sua
preferência.

O painel exibe ainda os indicadores de
velocidade média, de consumo instantâneo e
média de consumo, perfeitos para quem bus-
ca economia. Outras funções disponíveis são
o velocímetro, o hodômetro total e dois par-
ciais (TRIP-1 e TRIP-2) e “Fuel Trip”, que
indica a quilometragem percorrida na reserva
de combustível, relógio, e ainda as luzes indi-
cadoras de piscas, farol alto, neutro e alerta
de temperatura do motor e de funcionamento
do sistema ABS, por exemplo.

A Yamaha R15 ABS 2026 agora está
disponível também na nova cor R-White
(Branco Metálico), além das já anunciadas
X-Black (Preto Fosco) e Racing Blue (Azul
Metálico), com preço público sugerido de
R$ 23.490 (além de frete). A esportiva de
entrada da Yamaha tem três anos de garan-
tia e Revisão Preço Fixo.

NacionaisHonda XR300L Tornado
versão Special Edition

Na história da Honda alguns modelos
se destacam por despertarem intensa atra-
ção. A razão para tal é difusa e sempre
contém múltiplos fatores, entre os quais
o design impactante e a adequação à fun-
ção ocupam lugar de destaque.

Neste contexto, ao resgatar o nome
Tornado e aplicá-lo à moderna XR300L,
a Honda preencheu estes dois itens, co-
nectando plenamente a novidade ao mo-
delo homônimo, comercializado de 2001
a 2008. A antiga XR250 Tornado era re-
conhecida pela versatilidade, moto capaz
de encarar usos múltiplos com estilo cla-
ramente inspirado nas mais radicais off-
road Honda, perfil este idêntico ao da
atual XR300L Tornado

A bem sucedida associação entre o
nome do passado e a mais recente tecno-
logia colocou a XR300L Tornado em um
patamar de admiração plena, e sua acei-

tação se confirma verificando que, em
pouco mais de um ano de mercado, cerca
de 30 mil XR300L Tornado chegaram às
ruas de todo o Brasil, colorindo trajetos
no mais puro “Red Rider”.

Aliás, é exatamente o “Fighting Red”
a cor base para a criação da XR300L Spe-
cial Edition. A agressiva tonalidade, ca-
racterística das Honda “de briga”, desta-
ca esta Tornado, que traz também discre-
tos detalhes em branco e azul formando
o clássico tripé cromático das Honda mais
radicais.

O preto fosco aplicado ao guidão, ro-
das, chassi, suspensão dianteira, balança
traseira e sistema de escapamento acres-
centa o necessário caráter de motocicleta
pronta para um uso radical, tendo como
complementos o logotipo Red Rider e dos
lubrificantes Pro Honda. A inscrição
“300” aplicada na porção superior da

carenagem de farol e nas laterais, emu-
lando number plates, é outro elemento
de distinção do modelo

Tecnicamente a Honda XR300L Tor-
nado Special Edition mantém inalterada
suas características, que incorporam a
mais recente tecnologia Honda: motor
monocilíndrico 4T com 293,5 cm3 de ca-
pacidade arrefecido a ar com tecnologia
FlexOne, cabeçote OHC de quatro vál-
vulas. A potência máxima é de 24,8 cv
usando etanol e 24,3 cv com gasolina. O
torque máximo é de 2,74 kgf.m (etanol),
2,70 kgf.m (gasolina). O câmbio tem seis
marchas com embreagem assistida e des-
lizante.

Na parte ciclística o destaque é o chassi
de aço tipo berço semiduplo, com sus-
pensão dianteira telescópica de tubos de
Ø 41 mm e 245 mm de curso, com roda de
alumínio aro 21 polegadas. A suspensão
traseira tipo Pro-Link tem conjunto mola/
amortecedor regulável em sete posições
ancorado à balança de alumínio. O curso é
de 227 mm e a roda com aro de alumínio
tem 18 polegadas. A frenagem ABS de dois
canais dispõe de disco dianteiro de Ø 256
mm e cáliper de pistão duplo. O disco
traseiro tem Ø 220 mm e cáliper de pistão
simples. O peso a seco é da Honda XR300L
Tornado é de 143 kg.

A Honda XR300L Special Edition es-
tará disponível na rede de concessionári-
os Honda a partir de fevereiro de 2026. A
garantia é de 3 anos, sem limite de quilo-
metragem, mais óleo Pro Honda grátis em
sete revisões (o fornecimento gratuito do
óleo é válido a partir da 3ª revisão). O
intervalo de manutenção é de 6.000 qui-
lômetros ou 6 meses após a primeira re-
visão, que deve ocorrer com 1.000 quilô-
metros ou 6 meses. O preço sugerido
(base São Paulo/SP) é de R$ 31.540.

A Hyundai anuncia o retorno da versão
Action ao portfólio da família Creta, agora
atualizada para a nova geração do SUV tri-
campeão nacional geral de vendas no varejo.
A configuração tem por base o Creta
Comfort e foi desenvolvida para atender a
faixa de mercado dos veículos de até R$ 120
mil, tornando-se, assim, elegível aos incen-
tivos fiscais dedicados ao público PCD (pes-
soas com deficiência). O modelo já está dis-
ponível para pedidos na rede de concessio-
nárias Hyundai, seguindo a regulamentação
específica para a modalidade de vendas PCD,
incluindo análise documental e aprovações
fiscais obrigatórias. As entregas começam
em março.

O preço sugerido é de R$ 119.990, a
serem descontadas tarifas de IPI e ICMS
parcial, no caso de clientes PCD. Quando
aplicadas as deduções de imposto, o veículo
sai por R$ 104.750.

Assim como nas demais versões do SUV
produzido em Piracicaba (SP), o Hyundai
Creta Action chama atenção pelo conforto e
espaço interno. O porta-malas de 422 litros
se coloca como um diferencial para as ne-
cessidades do cliente PCD. O entre-eixos de
2.610 mm garante espaço e conforto para os

passageiros dos ban-
cos traseiros, mesmo
com ocupantes mais
altos nos bancos dian-
teiros.

O modelo tam-
bém se destaca por
contar com o recurso
de alerta de presença
no banco traseiro,
projetado para preve-
nir o esquecimento de
pessoas, animais e

objetos ao desembarcar do veículo. As ro-
das são de 16" em liga leve, outro diferencial
perante os concorrentes no mercado PCD.
O Creta Action está disponível nas cores
Prata, Branco e Preto.

O pacote de segurança inclui seis air-
bags, freios ABS com EBD, controle de
estabilidade eletrônico, controle de tração,
assistente de partida em rampa, sinaliza-
ção de frenagem de emergência e sistema
de monitoramento de pressão dos pneus.
Volante com ajuste de altura e profundida-
de, direção elétrica progressiva, controle
de velocidade de cruzeiro, smart key, sis-
tema stop & go, sensor crepuscular para
acendimento dos faróis, ar-condicionado
e iluminação do porta-malas completam a
especificação.

O Hyundai Creta encerrou 2025 como
líder de vendas no mercado varejista brasi-
leiro pelo terceiro ano consecutivo, com
58.560 unidades emplacadas, de acordo com
os dados da Fenabrave (Federação Nacional
da Distribuição de Veículos Automotores).
Nessa modalidade, são consideradas as ven-
das destinadas ao consumidor final, sem in-
cluir volumes comercializados para empre-
sas, como locadoras e frotas.


